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1. PERFIL INSTITUCIONAL 

1.1. MISSÃO E VALORES 

1.1.1. Missão: 

Proporcionar formação profissional cidadã, nas diferentes áreas do conhecimento 

humano, incentivando a iniciação científica e extensão, objetivando a inserção nos setores 

produtivos e o desenvolvimento da capacidade de aliar teoria a prática. 

 

1.1.2. Visão: 

Consolidar-se como centro de referência e excelência de ensino, pesquisa e 

extensão, participando ativamente do processo de desenvolvimento do Centro Oeste.             

 

1.1.3. Valores Essenciais: 

 Autonomia, Cidadania, Compromisso Social, Ética, Relacionamento Humano e 

Respeito à Diversidade. 

 

1.2. HISTÓRICO DE IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA 

INSTITUIÇÃO 

As Faculdades Unidas do Vale do Araguaia - UNIVAR têm sua história interligada 

ao processo de desenvolvimento da micro-região que compõe o chamado Vale do Araguaia. 

Localizadas no município de Barra do Garças, Estado de Mato Grosso, cidade do leste mato-

grossense, situada na divisa com o Estado de Goiás, às margens do Rio Araguaia. 

A região, originalmente habitada por comunidades indígenas (Bororos e Xavante), 

passou a receber, ao longo das primeiras décadas do século XX, correntes migratórias do 

norte e nordeste atraídas pela existência de manchas diamantíferas. 

O primeiro grande marco de desenvolvimento regional data dos anos 1940, com o 

programa governamental de povoamento e integração econômica do Brasil Central e 

Amazônia, intitulado ―Marcha para o Oeste‖. 

O segundo marco do desenvolvimento regional remonta a conjuntura dos anos 

1960/70, em que o programa de colonização da região passou aos encargos da SUDECO – 

Superintendência de Desenvolvimento do Centro-Oeste. 
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No decorrer das décadas de 70 e 80, sob os incentivos de investimentos 

agropecuários, Barra do Garças viveu intensa fase de expansão econômica, tornando-se pólo 

regional, nas mais diferenciadas áreas, em especial na educacional. 

Nesse contexto mais recente é que se justifica a criação do primeiro do curso da 

instituição, Administração, nos termos do decreto nº 97.938/89, autorizado para 

funcionamento nas Faculdades Integradas de Barra do Garças, mantida pela Instituição 

Barragarcense de Ensino.  

Em 1990, foi credenciada a Faculdade de Ciências Contábeis e Administrativa de 

Barra do Garças para oferecer o curso de Ciências Contábeis, autorizado pelo Decreto nº 

98.867, de 23 de janeiro de 1990 ( DOU de 2 de janeiro de 1990). 

Ainda em 1990, nos termos do Decreto nº 99.031 de 05 de março de 1990 (DOU de 

06 de março de 1990), foi autorizado o curso de Administração para o funcionamento na 

Faculdade de Ciências Contábeis e Administrativa de Barra do Garças. 

Em 1991 é autorizado, nas Faculdades Integradas de Barra do Garças o 

funcionamento do curso de Pedagogia, habilitações em Administração Escolar e Supervisão 

Escolar, ambas para o exercício nas escolas de 1º e 2º graus, Orientação Educacional e em 

Magistério das Matérias pedagógicas do 2º grau                      (nomenclaturas vigentes na 

ocasião). 

Pela Portaria Ministerial nº 1486, de 13/10/92 (DOU de 14 de outubro de 1992), foi 

aprovada a transferência das faculdades Integradas de Barra do Garças, da Instituição 

Barragarcense de Educação e Cultura. 

O Regimento Unificado e a nova denominação, para FACULDADES UNIDAS DO 

VALE DO ARAGUAIA, foram aprovados pela Portaria nº 734, de 04 de maio de 1993 (DOU 

de 05/05/93). 

Pela Portaria nº 1559 de 22 de dezembro de 1995 (DOU de 26 de dezembro de 

1995) foi aprovado o reconhecimento do curso de Administração das Faculdades Unidas do 

Vale do Araguaia e em 2001 a renovação do reconhecimento em forma de Portaria nº 75 de 

12 de janeiro de 2001 (DOU de 15 de janeiro de 2001). 

O reconhecimento do curso de Ciências Contábeis deu-se nos termos da Portaria nº 

1403 de 19 de maio de 2004 (DOU de 28 de maio de 2004). 

Por força da legislação do então Conselho Federal de Educação os mesmos 

instituidores da Associação Barragarcense de Educação e Cultura se viram na necessidade de 

constituir nova entidade que possibilitasse a criação de novos cursos superiores e, por 
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conseguinte, a constituição de novas mantidas. Nesse sentido, em 1993, pelo Decreto de 02 de 

julho de 1993, publicado no Diário Oficial da União (DOU de 05 de julho de 1993) foi 

credenciada a Faculdade de Estudos Sociais de Barra do Garças  com a autorização de 

funcionamento do Curso de Licenciatura Plena em História. Da mesma forma ocorreu a 

autorização do Curso de Tecnologia em Processamento de Dados, pelo Decreto lei de 22 de 

março de 1995, publicado no Diário Oficial da União de 23 de março de 1995. 

Já em 2007 foi autorizado o Curso de Serviço social pela Portaria Nº. 1.056 de 21 de 

dezembro de 2007, publicado no D.O.U em 24/12/2007. Logo o Curso de 

Enfermagem também foi autorizado pela Portaria MEC/SESu nº 35 de 16 de janeiro de 2008, 

publicado no D.O.U em 17 de janeiro de 2008. E assim a UNIVAR – Faculdades Unidas do 

Vale do Araguaia continua em desenvolvimento, sendo autorizado mais um Curso, o de 

Fisioterapia pela Portaria MEC/SESu Nº. 318 de 24 de Abril de 2008. Em 2009 o progresso e 

o investimento em Educação Superior vem ganhando espaço sendo autorizado novos Cursos, 

como Farmácia pela portaria MEC/SESu nº 90, de 28 de janeiro de 2009  e Nutrição pela 

portaria MEC/SESu nº 229, de 18 de fevereiro de 2009 e Educação Física . 

Em 20 de maio de 2009 foi publicada a Portaria nº 701, de 18 de maio de 2009 

emitida pela Secretária de Educação Superior que aprovou a unificação, sob a denominação 

de Faculdades Unidas do Vale do Araguaia, das Faculdades Unidas do Vale do Araguaia 

(827), Faculdade de Estudos Sociais de Barra do Garças (875), Faculdade de Tecnologia do 

Vale do Araguaia (876), sediadas à Rua Moreira Cabral, nº 1.000, bairro Setor Mariano - CEP 

78600-000 em Barra do Garças-MT e mantidas pela Associação Barragarcense de Educação e 

Cultura ficando a cargo das Faculdades Unidas do Vale do Araguaia e de sua entidade 

mantenedora toda a responsabilidade formal a respeito dos processos e documentos em 

trâmite na Secretaria de Educação Superior. 

 

 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DA IES 

MANTENEDORA – Associação Barragarcense de Educação e Cultura 

MANTIDA – Faculdades Unidas do Vale do Araguaia 
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3. APRESENTAÇÃO 

 
Vivemos um momento histórico, de ressignificação da História enquanto ciência e 

disciplina escolar. A prática do Historiador é acompanhada de mudança pautada na micro-

história, nos estudos sobre o cotidiano, das identidades e do imaginário, voltada para o ensino 

e a pesquisa crítica, criativa e participativa do individuo na sociedade. A elaboração do 

Projeto Pedagógico de Curso têm por fim, proporcionar ao acadêmico vivencias e 

experiências no processo de construção das competências e habilidades profissionais, 

necessárias à sua formação como docente, pesquisador e escritor. 

Logo, o Curso de História das Faculdades Unidas do Vale do Araguaia tem a 

satisfação em apresentar aqui o Projeto Pedagógico do Curso. Esse projeto é fruto de um 

intenso esforço e de discussões coletivas, construídas a partir das reflexões, experiências, 

responsabilidades e compromissos individuais dos docentes e discentes, além disso, o Projeto 

atende também as novas necessidades profissionais do Licenciado em História. 

Acredita-se que a elaboração de um Projeto Pedagógico de Curso é uma proposta 

de trabalho assumida coletivamente e que contempla, em seu desenvolvimento, conteúdos que 

podem, entre outros aspectos: 

a- Contribuir para que o Curso de História atinja seus objetivos básicos, na formação 

de Profissionais Licenciados em História, competentes, criativos, com visão 

crítico/reflexiva, bem como também de cidadãos conscientes de suas 

responsabilidades sociais e de seus direitos; 

b- Caracterizá-lo como um processo de reflexão e discussão dos mecanismos de 

ensino, na busca de posturas viáveis à consecução de suas metas. Neste sentido, é 

também um instrumento que busca o aperfeiçoamento das estratégias da 

instituição, rumo a um curso de História de qualidade e comprometido com os 

interesses coletivos da sociedade, que é o agente motivador desta instituição; 

c- Entender que a universidade deve representar o espaço de debate e discussão 

intelectual, pautado no respeito às opiniões diferentes e no direito a livre 

expressão. 

d- Promover atividades sócio-educativas que possibilite ao discente a ―construção‖ 

do saber técnico – científico enquanto pesquisador e escritor da História. 

e- Integrar aspectos pedagógicos e políticos, estabelecendo as estratégias para a 

formação de um profissional comprometido não apenas com a sua atuação 
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profissional, mas também ciente do seu papel social e da sua capacidade criativa,   

capaz de atuar na inovação tecnológica e na formação de uma sociedade mais 

justa e igualitária e; 

f- Constituir-se em um valioso instrumento de referência para a busca da qualidade e 

da excelência no ensino. Acompanhado em sua execução, e periodicamente 

revisto e aperfeiçoado, pode estabelecer mecanismos de planejamento e de 

avaliação, que contemplará ações indispensáveis à eficácia das atividades de 

formação continuada do profissional de História. 

Por considerar esses aspectos como referenciais de uma proposta norteadora e 

fundamentadora, é que, acreditamos que de acordo com a nossa realidade, podemos realizá-la. 

Entendemos ainda que o conhecimento é extremamente volátil e as transformações são 

constantes, e que desta maneira nossa prática profissional pode contribuir com mecanismos 

reais de melhoria social. Assim, o Projeto Pedagógico do Curso de História se concretiza, no 

que tange as singularidades permeantes a realidade sociocultural a qual o mesmo está 

inserido. 

 

4. JUSTIFICATIVA 
 

O Projeto Pedagógico do Curso é um documento que imprime uma direção com 

especificidades e singularidades, apresentando de forma clara o funcionamento do Curso, 

determinando suas prioridades e estabelecendo estratégias de trabalho.  

A elaboração participativa do Projeto Pedagógico buscou fazer com que, cada um 

dos envolvidos no Curso de História se unissem pelo desafio que representa a construção 

intelectual e a ação acadêmica. Sua caracterização, vitalidade, avaliação e atualização, por 

certo dependerão do compromisso coletivo com o que nele está proposto e com as 

transformações da faculdade e da sociedade. 

Desta forma, a comunidade acadêmica do Curso de História, desejando contribuir 

para a sustentação de prioridades e o enfrentamento dos mais diversos desafios, apresenta este 

Projeto Pedagógico que norteará as ações do Curso tendo por base, as necessidades 

epistemológicas atuais e as aspirações daqueles que compõem a comunidade do mesmo. 

Objetivando a contribuição na formação profissional, pessoal, com foco nas questões sociais e 

éticas, mesmo cônscios da incompletude do ser humano conforme dizia Paulo Freire, nosso 

compromisso enquanto instituição, Curso e educadores que procuramos ser é com a qualidade 
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e excelência na manutenção/desenvolvimento do Curso de História, refletindo assim na 

formação de profissionais/cidadãos atuantes no meio em que estão inseridos. 

 

5. FILOSOFIA DO CURSO 

 
A Filosofia do Curso consiste em propiciar a construção de conhecimentos 

históricos aos acadêmicos, contribuindo na sua formação enquanto pensadores, críticos, 

reflexivos e atuantes na sociedade. Pretende-se ainda proporcionar condições aos profissionais 

de História, para que possam desenvolver as competências e habilidades necessárias, para ao 

atuarem no mercado de trabalho comprometerem-se com a ética e a cidadania. 

 

6. OBJETIVO GERAL DO CURSO 

 

O objetivo geral do curso de Licenciatura em História das Faculdades Unidas do 

Vale do Araguaia consiste em mediar e construir conhecimentos que, possibilitem a formação 

de profissionais para o exercício de atividades docentes na Educação Básica especificamente 

nos anos/séries finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, propiciando também, 

condições de atuar em atividades relacionadas com a pesquisa, produção e difusão do 

conhecimento histórico, desenvolvendo projetos e assessoria a órgãos ligados à 

gestão/preservação do patrimônio histórico-cultural.  

 

6.1. PERFIL DOS FORMANDOS 

O graduado deverá estar capacitado ao exercício do trabalho de historiador, em todas 

as suas dimensões, o que supõe pleno domínio da natureza do conhecimento histórico e das 

práticas essenciais de sua produção e difusão. Atendidas estas exigências básicas e conforme 

as possibilidades, necessidades e interesses das IES, com formação complementar e 

interdisciplinar, o profissional estará em condições de suprir demandas sociais específicas 

relativas ao seu campo de conhecimento (magistério em todos os graus, preservação do 

patrimônio, assessorias a entidades públicas e privadas nos setores culturais, artísticos, 

turísticos etc.).                                                       
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6.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Entende-se que o perfil do Profissional de História está pautado na docência, na 

Pesquisa Científica, na Escrita Histórico/literária e no assessoramento pedagógico cultural. 

Neste sentido, objetiva-se que, ao longo do Curso de Licenciatura em História, o acadêmico 

desenvolva as seguintes competências e habilidades gerais e especificas: 

Gerais: 

a) dominar as diferentes concepções metodológicas que referenciam a construção 

de categorias para a investigação e a análise das relações sócio-históricas; 

b) problematizar, nas múltiplas dimensões das experiências dos sujeitos históricos, 

a constituição de diferentes relações de tempo e espaço; 

c) conhecer as informações básicas referentes às diferentes épocas históricas nas 

várias tradições civilizatórias assim como sua interrelação; 

d) transitar pelas fronteiras entre a História e outras áreas de conhecimento; 

e) desenvolver a pesquisa, a produção do conhecimento e sua difusão não só no 

âmbito acadêmico, mas também em instituições de ensino, museus, em órgãos de 

preservação de documentos e no desenvolvimento de políticas e projetos de 

gestão do patrimônio cultural. 

f) Competência na utilização da informática. 

 

Específicos: 

a) Domínio dos conteúdos básicos que são objeto de ensino – aprendizagem no 

ensino fundamental e médio; 

b) Domínio dos métodos e técnicas pedagógicos que permitem a transmissão do 

conhecimento para os diferentes níveis de ensino. 

c) Conhecer e interpretar processos históricos, por meio de fontes documentais nas 

suas diversas linguagens e teorias. 

d) Problematizar o conhecimento, nas múltiplas dimensões das experiências dos 

sujeitos históricos, das diferentes narrativas, metodologias e teorias. 

e) Compreender as vertentes teóricas e metodológicas da historiografia em seus 

diferentes contextos e épocas. 
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f) Analisar a historicidade das manifestações culturais, distinguindo suas 

transformações e permanências. 

g) Desenvolver em equipe uma experiência integradora que lhe permita 

desenvolver uma atitude investigadora. 

h) Realizar projetos de pesquisa científica socializando os resultados para a 

comunidade externa. 

i) Articular ensino e pesquisa na prática pedagógica no ensino fundamental e 

médio, estabelecendo interação entre as diversas áreas do conhecimento. 

j) Reconhecer e respeitar a diversidade cultural, de modo a orientar sua atuação 

profissional segundo pressupostos teórico-metodológicos coerentes com os 

valores éticos; 

k) Identificar as competências necessárias, para a caracterização do conhecimento 

arqueológico, paleontológico e antropológico em posterior atuação profissional. 

l) Construir habilidades específicas para a Gestão do Patrimônio Histórico 

Cultural. 

m) Elaborar material histórico/literário decorrente da pesquisa do Trabalho de 

Conclusão de Curso. 

n) Desenvolver competências para a construção de material didático voltado ao 

ensino de História na educação básica. 

o) Apontar caminhos para a continuação da carreira acadêmica por meio da 

pesquisa histórica e da pós-graduação. 

p) Proporcionar o domínio de procedimentos nas formas de produção e difusão do 

conhecimento histórico, utilizando-se das diferentes tecnologias disponíveis. 
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7. METAS 

Para o ano de 2010 prevêem-se a realização das seguintes atividades acadêmicas: 

 

PROJETOS PERMANENTES: 

PROJETO: “Aula Cultural Oswaldo Soler”. FEVEREIRO 

Proponentes do Projeto: Professores - Alessandro Matos do Nascimento, Cristiane R. Soares 

Almeida, Jânia Teixeira Capra, Mayza Bergamo, Nina Tereza Dolzan, Olga de Oliveira 

Haider, Phábio Rocha da Silva, Silvânia Alves de Morais, Telmo Maia, Tiago Rege. 

 

PROJETO: “1° Encontro de Colecionadores da UNIVAR”. FEVEREIRO 

Proponentes do projeto: Professores - Alessandro Matos do Nascimento, Cristiane R. Soares 

Almeida, Phábio Rocha da Silva, Mayza Bergamo, Silvânia Alves de Moraes, Jania M. T. 

Capra, Nina Tereza de Oliveira Dolzan e 1° ano de História. 

 Será realizado em Fevereiro um encontro de colecionadores nas dependências das 

Faculdades Unidas do Vale do Araguaia. 

 O objetivo principal do encontro é mostrar aos acadêmicos a importância do estudo 

iconográfico. 

 

PROJETO: Museu Itinerante de Arte e História “Memória do Araguaia”.   

Proponentes do Projeto: Professores - Alessandro Matos do Nascimento, Cristiane R. Soares 

Almeida, Phábio Rocha da Silva, Mayza Bergamo, Silvânia Alves de Moraes, Jania M. T. 

Capra, Nina Tereza de Oliveira Dolzan e 3° ano de História.  

 Acontecerá mensalmente.   

 Apresentar o Livro de Assinaturas do projeto para os vereadores enfatizando a 

importância da construção de um museu em Barra do Garças.   

 Montar em pontos estratégicos das cidades de Barra das Garças, Pontal do Araguaia e 

Aragarças (Porto do Baé, praças, feiras e escolas). 

 Realizar no mês de abril de 2010, o Seminário ―A importância da criação do Museu de 

Barra do Garças‖. 

 Horário da exposição vai depender do evento. 
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PROJETO: “Feira Cultural Trekos e Coisas”.  

Proponente do Projeto: Professores – Mayza Bergamo e Silvânia Alves de Moraes. 

 O projeto acontecerá em parceria com a escola Filinto Muller.  

 O projeto ocorrera durante o ano de 2010 -  permanente. 

 

PROJETO: “A História Pela 7° Arte”. BIMESTRAL 

Proponente do Projeto: Cristiane R. Soares Almeida, Tiago Rege e 2° ano de História. 

 Acontecera uma vez por mês durante o ano letivo de 2010, aos sábados para os 

acadêmicos da IES e comunidade externa. 

 Uma quarta feira do mês – com inversão de horário - matutino e ou vespertino) 

acontecerá uma sessão de filme para os alunos da rede pública e privada. 

 

PROJETO: “História oral e preservação da memória histórica na região do Médio 

Araguaia”. 

Proponentes do Projeto: Professor Phábio Rocha da Silva 

 Acontecerá a transcrição das fitas (entrevistas) durante o ano letivo de 2010. 

 O projeto se desenvolverá a partir do acervo de fonte oral existente no CAPH. 

 

PROJETO: Exposição “Pioneiros do Araguaia: Valdon Varjão”.   

Proponentes do Projeto: Professores – Alessandro Matos do Nascimento, Phábio Rocha da 

Silva, Mayza Bergamo, Silvânia Alves de Moraes, e ―Família Varjão‖. 

 Será realizada uma exposição do acervo pertencente a Família de Valdon Varjão. 

 A exposição ocorrerá no mês de Junho de 2010. 

 

FÓRUNS E SEMINÁRIOS: 

 

 Seminário: “Dia Internacional da Mulher” – março. Todos os professores do curso. 

 Seminário: “Importância da Criação do Museu de Arte e História Memória do 

Araguaia” – Maio. – Alessandro Matos do Nascimento, Tiago Rege, Nina Dolzan, 

Phábio Rocha, Silvânia Alves de Moraes e SEBRAE. 

 Seminário: “Literatura e História” – Setembro – Alessandro Matos do Nascimento e 

Telmo de Maia Pimentel. 

 Seminário: “Heróis do Brasil: eles existem?” – Setembro – todos os professores. 
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 Seminário: “Literatura Africana” – Abril – Silvânia Alves Moraes. 

 Fórum Permanente de “Estudos Historiográficos” – ocorrerá uma vez por bimestre. – 

todos os professores participarão. 

 Fórum de discussões sobre ―História e Economia Contemporânea‖ – Outubro – Jânia 

T. Capra. 

 Fórum: “Consciência Negra”. – Novembro. Silvânia Alves de Moraes, Phábio Rocha 

da Silva. 

 

VISITAS/AULAS DE CAMPO: 

 

 Cidade de Pirinópolis: Abril – Alessandro Matos do Nascimento. 

 Acampamento na Serra Azul (Gruta dos Pezinhos): Abril – Todos os professores. 

 Acampamento na Serra do Roncador (Abrigo do Moreti): Maio – todos os professores. 

 Acampamento no Complexo do Bateia: Setembro – todos os professores  

 Acampamento no Vale do Encantado: Outubro – Alessandro Matos do Nascimento. 

 

AULA CAMPO: 

 

 Pesquisa documental em arquivos públicos (FUNAI, FÓRUM, CÂMARA, IGREJAS, 

CARTÓRIOS). PERMANENTE – todos os professores. 

 Palestras em escolas sobre o tema ―Patrimônio Histórico‖. PERMANENTE – Nina 

Dolzan. 

 Conhecendo a nossa História: aulas percorrendo as ruas e praças de Barra do Garças. 

Fevereiro – Alessandro Matos do Nascimento. 

 Noções básicas de arqueologia – abril – Nina Dolzan e Alessandro matos do 

Nascimento. 

 

 

 

 

 

 

 



 16 

CONGRESSOS E SIMPÓSIOS: 

 

 IV MOSTRA CULTURAL E DOCUMENTAL DA AMÉRICA – “O MUNDO 

AMERICANO VISTO PELA 7° ARTE”. SERÁ REALIZADA NO MÊS DE 

MAIO DE 2010. 

 

 X SEMANA DE HISTÓRIA – Setembro de 2010.  

 

CURSOS DE EXTENSÃO, OFICINAS E MINI-CURSOS: 

 

PERÍODO* ATIVIDADES DOCENTES 

Agosto História das mulheres Jânia T. Capra 

Março e Abril Técnicas básicas de Interpretação e 

Oratória.  

Alessandro Matos do 

Nascimento 

Telmo de Maia Pimentel 

Agosto Escola empreendedora Mayza  

Setembro Confecção de materiais pedagógicos.  

 

Mayza Bergamo. 

Maio Mapa: ferramenta de compreensão do 

espaço e Análise de gráficos e tabelas 

André Luis Hippler 

(professor convidado) 

Junho Vantagens, técnicas e limitações de 

uma entrevista.  

Tiago Rege 

Abril ―Era Vargas‖ Phábio Rocha 

Setembro História da Arte: no Brasil e no 

mundo. 

Valearte – Lucimara Sales 

Outubro Oficina de maquetes históricas Todos os professores 
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INICIAÇÃO A PESQUISA CIENTÍFICA: 

 

 Projeto ―Conhecendo o Perfil etnográfico dos acadêmicos das Faculdades Unidas do 

Vale do Araguaia provenientes de outras cidades e sua contribuição socioeconômica 

para Barra do Garças‖. 

 Projeto ―Reconstituição da História da Funai em Barra do Garças: 1° parte - organização 

e catalogamento do acervo documental da Funai em Barra do Garças. 2° parte - 

Conhecendo o cotidiano e o imaginário dos indígenas de Barra do Garças‖. 

 Projeto òAnálise de fotos e sua relação com a História do século XX e A Importância 

das imagens no Ensino de História‖. 

 Projeto ―Grilagem, MST e Reforma agrária‖. 

 Projeto ―História da Música e da Poesia de Barra do Garças – Revivendo os Festivais de 

Cultura‖. 

 Projeto ―Entendendo a migração para Barra do Garças, entre os anos 1960 e 1980 por 

meio da História Oral‖. 

 

ATIVIDADES LÚDICAS E RECREATIVAS PARA OS DOCENTES E 

DISCENTES DO CURSO DE HISTÓRIA: 

 

 Baile da História ―As máscaras vão cair‖. Maio. 

 Bingo da História – 1° e 2° semestre. 

 Gincana da História – 1° semestre. 

 

8.  FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

8.1 - Data e Ato de implantação do Curso: 

Autorizado por meio do Decreto Nº. 5, datado de 20.07.93, conforme publicação no 

D.O.U. de 05.07.1993. 

Integralização Mínima: 4 anos; 

Integralização Máxima: 6 anos. 

 

8.2 – Reconhecimento e renovação do Curso: 

Curso Reconhecido pela Portaria nº. 2.022 de 11 de Setembro de 2001, publicada 

no D.O.U. de 12.09.2001. 

Renovação de reconhecimento pela Portaria nº. 1.477, de 03 de maio de 2005, 

publicado no D.O.U. de 04 de maio de 2005. 
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9. ESTRUTURA DO CURSO: REGIME DE FUNCIONAMENTO E 

IMPLANTAÇÃO 

 

O currículo do Curso de graduação, integrado por disciplinas e práticas com seriação 

estabelecida, cargas horárias respectivas, duração total e prazos de integralização, habilita à 

obtenção de diploma capaz de assegurar os direitos para o exercício de profissão 

regulamentada por lei. 

Entende-se por disciplina, um conjunto homogêneo e delimitado de conhecimentos 

ou técnicas, correspondentes a um programa de estudos e atividades, que se desenvolve em 

determinado número de horas/aula, distribuídas ao longo do ano letivo. O programa de cada 

disciplina encontrar-se-á sob a forma de um plano de ensino, sendo elaborado pelo professor 

da respectiva disciplina e aprovado pela Coordenação do Curso, sendo que o conteúdo deve 

ter seu cumprimento integral. A duração da hora/aula não pode ser inferior a 50 (cinquenta) 

minutos. A integralização curricular é feita pelo regime seriado anual. 

O Curso foi autorizado em 02 de julho de 1993, pelo Decreto nº. 125 de 20/07/1993, 

com um currículo mínimo totalizando 2.952 horas/aula, e a oferta de 100 vagas anuais. Esta 

estrutura curricular foi reformulada, em consonância às determinações da atual Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, adequando-se a carga horária do Estágio 

Supervisionado para 320 horas, a partir das turmas ingressantes em 1998.  

Considerando as Diretrizes Curriculares Nacionais, no ano de 2001, realizou-se uma 

reforma curricular, na qual foram incluídas ao currículo novas disciplinas e disciplinas de 

caráter optativo, estas últimas com o propósito de flexibilizar o currículo e desenvolver 

atividades em áreas correlatas, de modo a diversificar o campo de conhecimento e atuação 

profissional do aluno egresso. Por conseguinte, a carga horária total do curso foi ampliada 

para 3.260 horas/aula. Com a implantação de novas estruturas em 2004 e 2005, a carga 

horária total do Curso foi para 3.200 horas/aula. 

Em vista das mudanças curriculares na Educação Básica e as diretrizes para 

formação inicial de professores em nível superior, propostas na Resolução CNE/CP 2 de 19 

de Fevereiro de 2002, constatou-se a necessidade de adequação do modelo de formação em 

vigor. Seguindo-se processo de estudo, por parte do Colegiado do Curso, definiu-se uma nova 

proposta de formação, implantada em 2005, nos termos do presente projeto, objetivando 

atender as 400 (quatrocentas) horas de prática, 400 (quatrocentas) horas de Estágio Curricular 
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Supervisionado I e II, 240 (duzentas e quarenta) horas de Estudos Independentes I, II e III e 

também da disciplina de Libras, atendendo esta ao Decreto n° 5.626/2005. 
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10.  DOCUMENTOS PARA MATRICULA. 

Segundo o Art. 60. do regimento interno das Faculdades Unidas do Vale do Araguaia 

a matrícula, ato formal de ingresso no curso e de vinculação às Faculdades, realiza-se na 

Secretaria, mediante apresentação da seguinte documentação: 

I - certificado de conclusão de curso do ensino médio, ou equivalente; 

II - carteira de Identidade; 

III - certidão de nascimento ou casamento; 

IV - duas Fotos 3/4 recentes; 

V - cadastro de pessoa física – CPF;  

VI - comprovante de pagamento da primeira mensalidade dos encargos 

educacionais;  e 

VII - Contrato de prestação de serviços educacionais devidamente assinado pelo 

candidato, ou por seu responsável, no caso de menor de 18 (dezoito) anos 

 

Parágrafo único. No caso de diplomado em curso de graduação, é exigida a 

apresentação do diploma, em substituição ao documento previsto no item I. 

 

Art. 61. A matrícula é renovada anualmente, em prazos estabelecidos no calendário 

escolar. 

 

§ 1º Ressalvado o caso de trancamento de matrícula previsto no artigo 62, a não 

renovação da matrícula implica abandono do curso e desvinculação do aluno das Faculdades. 

 

§ 2º O requerimento de renovação de matrícula é instruído com o comprovante de 

regularidade com seus encargos educacionais e o contrato de prestação de serviços 

educacionais devidamente assinado. 

 

Art. 62. A matrícula é realizada por série, admitindo-se a dependência em até 2 

(duas) disciplinas, observada a compatibilidade de horários. 

 

Art. 63. É concedido o trancamento de matrícula para o efeito de, interrompidos 
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temporariamente os estudos, manter o aluno sua vinculação às Faculdades e seu direito à 

renovação de matrícula, se requerido até o prazo estabelecido no calendário escolar. 

 

§ 1º O trancamento é concedido, no prazo estabelecido pelo calendário escolar, por 

tempo expressamente estipulado no ato, que não pode ser superior a 2 (dois) anos letivos, 

incluindo aquele em que foi concedido. 

 

§ 2º Não são concedidos trancamentos imediatamente consecutivos que, em seu 

conjunto, ultrapassem o tempo previsto no parágrafo anterior, nem trancamentos sucessivos, 

não consecutivos que, em seu conjunto, ultrapassem aquele limite. 

 

11. APROVEITAMENTOS DE ESTUDOS 

Observando o Regimento Interno Unificado, Capítulo IV, artigos 64 a 68, o aluno 

transferido está sujeito às seguintes normas e regras. 

 

11.1. CAPÍTULO IV: DA TRANSFERÊNCIA E DO APROVEITAMENTO DE 

ESTUDOS 

 

Art. 64. É concedida matrícula a aluno transferido de curso superior de instituição 

congênere, nacional ou estrangeira, para prosseguimento de estudos no mesmo curso ou em 

cursos afins, na estrita conformidade das vagas existentes e requeridas nos prazos fixados no 

calendário escolar, mediante processo seletivo de transferência. 

 

§ 1º A transferência ―ex-offício‖ será efetivada na forma da lei, entre instituições 

vinculadas a qualquer sistema de ensino, independente da existência de vaga e de prazo, 

quando se tratar de aluno servidor público federal civil ou militar, ou seu dependente, se 

requerida em razão de comprovada remoção ou transferência de ofício, que acarrete mudança 

de domicílio para o município, ou para localidade mais próxima desta. 

 

§ 2º O requerimento de matrícula por transferência é instruído com a documentação 

constante no artigo 59, além do histórico escolar do curso de origem, programas e cargas 

horárias das disciplinas nele cursadas, com aprovação e guia de transferência expedida pela 

escola de origem, devidamente autenticada. 
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Art. 65. O aluno transferido está sujeito às adaptações curriculares que se fizerem 

necessárias, aproveitados os estudos realizados com aprovação no curso de origem. 

 

Parágrafo único. O aproveitamento é concedido e as adaptações determinadas pelo 

Colegiado de Curso, observadas as seguintes e demais normas da legislação pertinente: 

I - as matérias em que o aluno houver sido aprovado no curso em Instituições 

autorizadas, são automaticamente reconhecidas, atribuindo-se-lhes os 

créditos, as notas e a carga horária obtidos no estabelecimento de origem, 

dispensando-o de qualquer complementação; 

II - a verificação, para efeito do disposto no item I, esgotar-se-á com a 

constatação de que o aluno foi regularmente aprovado em todas as disciplinas 

correspondentes a cada matéria; 

III - disciplina complementar do currículo do curso de origem pode ser 

aproveitada em substituição a congênere das Faculdades, quando não for 

inferior a carga horária e, a critério do Colegiado de Curso, equivalentes os 

conteúdos formativos; 

IV - para integralização do curso exige-se carga horária total não inferior à 

prevista nas Faculdades, bem como o cumprimento regular de todas as 

disciplinas; e 

V - o cumprimento de carga horária adicional, em termos globais, será exigido 

para efeito de integralização curricular, em função da carga horária total 

obrigatória à expedição do diploma pelas Faculdades. 

 

Art. 66. Na elaboração dos planos de adaptação, pelo Colegiado de Curso, serão 

observados os seguintes princípios gerais: 

I - a adaptação deverá processar-se mediante o cumprimento do plano especial 

de estudo, que possibilite o melhor aproveitamento do tempo e de capacidade 

de aprendizagem do aluno; 

II - quando forem prescritos, no processo da adaptação, estudos complementares, 

poderão aqueles estudos realizar-se no regime de matrícula especial em 

disciplina; 
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III - não estão isentos de adaptação os alunos beneficiados por lei especial que 

lhes assegure a transferência em qualquer época e independentemente de 

vaga, salvo quanto às matérias cursadas com aproveitamento, na forma do 

inciso II do parágrafo único do artigo 65; e 

IV - quando a transferência se processar durante o período letivo, serão 

aproveitados conceitos, notas, créditos e freqüência obtidos pelo aluno na 

instituição de origem até data em que dela se tenha desligado. 

 

Art. 67. Em qualquer época, mediante a apresentação de histórico escolar emitido 

pelo estabelecimento de destino, as Faculdades concedem transferência de aluno nela 

matriculado. 

 

Art. 68. Aplicam-se à matrícula de diplomados e de alunos provenientes de outros 

cursos de graduação das Faculdades ou de instituições congêneres, as normas referentes à 

transferência, à exceção do disposto no § 1º do artigo 64 e incisos I e IV, parágrafo único do 

artigo 65. 

 

12. AVALIAÇÃO 

 

Avaliação não é um processo meramente estanque, compreende-se que deve ser 

contínua, participativa, dialógica e reflexiva, sedimentada na teoria/ prática e incentivadora da 

pesquisa e da iniciação científica, que vise interpretar os conhecimentos, habilidades e 

atitudes dos discentes, e que este feedback tenha em vista mudanças esperadas no 

comportamento, nas propostas e nos objetivos, a fim de que haja condições de decidir sobre 

alternativas do planejamento do trabalho do docente e da instituição como um todo. 

Vislumbra-se ainda, uma avaliação que parta da premissa do constante aprender a 

aprender, tendo em vista que essa ação é conjunta docente/discente, uma vez que, quem 

ensina também aprende, sendo esta um ato que envolve muita reflexão/ação e sensibilidade. 

A avaliação deve ser desenvolvida nos diferentes momentos de ensino-

aprendizagem. 

Mediante situações complexas e singulares que permeiam o processo avaliativo é 

que o Colegiado de Curso respaldou a decisão de estabelecer parâmetros gerais a serem 

seguidos, pois como diz Paulo Meksenas; as tendências pedagógicas se misturam e se 
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mesclam, assim também ainda é nossa prática, mesmo buscando primar mais pelo qualitativo, 

há de se convir que temos todo um rigor quantitativo, então por que não mescla-lo? 

O sistema avaliativo terá como norte o Regimento Interno das Faculdades no 

tocante à avaliação e desempenho escolar do acadêmico. Segundo o artigo 71, parágrafo 1, a 

avaliação do rendimento escolar será feita por disciplina e incide sobre a freqüência mínima 

(75%) e o aproveitamento escolar.  

O aproveitamento escolar será avaliado por meio de acompanhamento contínuo do 

acadêmico e dos resultados obtidos nas avaliações, nas atividades programadas, projetos, 

seminários, relatórios e demais atividades programadas em cada disciplina e no exame final. 

Haverá em cada ano letivo, obrigatoriamente, no mínimo, 4,0(quatro) verificações de 

aproveitamento, no valor de 0,0 a 7,0 (zero a sete) pontos e 0,0 a 3,0 (zero a três) pontos em 

trabalhos acadêmicos, e 1 (um) exame final, sempre escrito. 

As avaliações serão individuais e sem consulta ao material trabalhado. Também 

foram determinados os seguintes critérios de avaliação: 

 

 

12.1  Critérios de avaliação: 

× Organização de ideias (raciocínio lógico); 

× Coerência e coesão textuais; 

× Clareza de expressão; 

× Adequação ao tema proposto; 

× Correção gramatical e ortográfica; 

× Trabalhos elaborados de acordo com as regras da ABNT, que consiste da parte escrita e 

oral. 

 

13.  METODOLOGIA 

A renovação da estrutura curricular tem como eixo o desenvolvimento de 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, numa perspectiva inter e transdisciplinar. Tais 

atividades são centradas na articulação e interlocução básicas e complementares de História, e 

os relativos à formação pedagógica, por meio de estratégias didáticas pautadas pelo 

levantamento e análise de situações-problema, bem como pelo desenvolvimento de projetos 

de investigação e intervenção junto aos diversos contextos de atuação profissional.  
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Nessa perspectiva, a inter-relação entre teoria e prática constitui o princípio 

fundamental, norteador dos processos de ensino-aprendizagem, o que pressupõe e implica a 

adoção de métodos que fomentem a reflexão sistemática (crítica) sobre o conhecimento 

histórico e o ensino de História em sua complexidade.  

Entende-se que a atividade educativa não deve realizar-se em momentos 

estanques, segmentados em teorias e práticas, mas na articulação entre ambas as dimensões, 

num processo contínuo e integrado de interlocução e construção de saberes, a partir dos 

conhecimentos que os educandos já possuem.  

Por outro lado, o desenvolvimento de competências e habilidades como base da 

formação, supõe que os conteúdos curriculares sejam tratados em sua dimensão conceitual, 

procedimental e atitudinal. Pretendem-se, a partir daí, que os educandos experienciem, ao 

longo desse processo, situações de aprendizagem onde o conhecimento seja objeto de 

apropriações críticas e criativas; e educadores/educandos co-participem como autores do 

processo de significação e resignificação, e não meros transmissores-receptores de elementos 

da cultura. 

Assim a formação do profissional de História deve estimular o discente a desenvolver a 

capacidade de investigação, fundamentada na ação/reflexão, para isso optamos por métodos 

de ensino que estimulem a pesquisa além de instigar o desenvolvimento no discente para que 

conduza a capacidade de análise, abstração, elaboração de projetos, especificação, e avaliação 

nas diversas áreas de atuação. Também é preciso estimular o uso de bibliotecas e dos recursos 

disponíveis na Internet, assim como o desenvolvimento de trabalhos teóricos e práticos, além 

de apurar o senso crítico/criativo e valorizar a criatividade como ferramenta de uso no dia a 

dia do profissional. Mediante isto, faz-se necessário incentivar a prática e a  procura por parte 

dos acadêmicos de soluções criativas na resolução dos problemas apresentados.  

Existem diversos meios de acesso ao conhecimento, como livros, revistas, CDs, páginas 

na internet, DVDs, televisão e diversos outros que devem ser explorados pelos docentes. A 

orientação dos discentes sobre onde buscar os conteúdos, proporcionando a abstração da 

importância da aplicação do conhecimento adquirido e da análise crítica motivando-o sobre a 

pertinência do aprender a aprender constante. Para tanto, utilizamos dos seguintes métodos e 

recursos didáticos: 

- Aulas expositivas dialogadas com ênfase na participação dos discentes; 

- Práticas de Leitura e Produção Textual (individual e em grupos); 

- Aulas práticas em computadores; 

- Utilização de recursos audiovisuais (vídeo, retro projetor, data-show e computador); 
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- Aulas em vídeo e/ou computador; 

- Análise crítica de filmes; 

- Trabalhos acadêmicos individuais e em grupo; 

- Trabalhos de iniciação científica, 

- Atividades extraclasse para compreensão e fixação dos conteúdos; 

- Estudos de caso; 

- Seminários; 

- Debates; 

- Aplicações sociais e comunitárias (atividade de extensão). 

 

14. PROPOSTAS DE ATUALIZAÇÃO PROFISSIONAL DO CORPO 

DOCENTE 

 

 As Faculdades Unidas do Vale do Araguaia, preocupada com a qualidade do ensino 

proporciona aos seus docentes, por meio do Departamento de História, da Copex, apoiados 

pelo mantenedor, formação continuada nas diversas modalidades              : 

 Saral de leitura – apreciação e discussão de obra teórico-literária uma vez a cada 

bimestre. 

 Capacitação em docência do Ensino Superior; 

 Fomento a Pós-graduação (Mestrado e Doutorado); 

 Mini cursos;  

 Fomento a participação em eventos de caráter técnico – científico  nas diversas áreas. 

 Reuniões pedagógicas com objetivo de compartilhar experiências e saberes.  
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15. REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

Da Caracterização 

Art. 1º Serão consideradas Atividades Complementares válidas para o Curso de 

Licenciatura em História somente aquelas que tenham características e estiverem relacionadas 

a História, educação ou questões afins, que sejam definidas como pesquisa, extensão e ensino, 

conforme  Portaria Nº 008, de 27 de Fevereiro de 2009 da Instituição.  

Art. 2º - Serão consideradas pertinentes como possíveis de contabilizar como 

Atividades Complementares de Ensino, de Pesquisa e de Extensão as seguintes atividades: 

 

§ 1º - de Ensino: 

I – cursos de capacitação nas áreas afins da Graduação; 

II – atividades de monitoria acadêmica; 

III - estágio não obrigatório devidamente comprovado. 

 

§ 2º - de pesquisa: 

I – participação em programa de Bolsas de Iniciação Científica; 

II - participação em programa da Instituição de Bolsas de Iniciação Científica; 

III – trabalhos científicos publicados; 

IV – publicação de textos em jornais e revistas; 

V – participação como palestrante, integrante de mesa-redonda, ministrante de 

minicurso em evento científico. 

VI – prêmios concedidos por insituições acadêmicas científicas, desportivas ou 

artísticas. 

§ 3º - de extensão: 

I – participação em projetos da instituição; 

II – visitas/viagens técnicas extracurriculares; 

III – participação como voluntário em ações sociais e comunitárias; 

IV – participação em cursos de extensão com certificado de aproveitamento e/ou 

frequência. 
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Da Carga horária 

Art. 3º Serão estipuladas o total de 200 horas de atividades complementares para os quatro 

anos do Curso, sendo elas distribuídas em 50 horas para cada ano cursado. 

I - As horas das atividades complementares não poderão ser cumulativas de um ano para o 

outro. Assim, mesmo que sejam ultrapassadas as 50 horas em um ano, no ano subseqüente a 

contagem inicia do zero novamente. 

 

Do Local da Realização 

Art. 4º As atividades Complementares poderão ocorrer dentro ou fora da instituição, porém, 

em horário extra-classe. 

Art. 5º As atividades diferenciadas realizadas pelo Curso de História durante o horário de aula 

não serão contadas como atividades complementares, salvo no caso da Semana de História em 

que serão aproveitados 50% da carga – horária devido às oficinas realizadas à tarde e aos 

sábados.  

 

 Do Registro das Atividades 

Art. 6º O registro das atividades complementares será de responsabilidade do Coordenador do 

Curso e ocorrerá mediante solicitação escrita do acadêmico, anexada aos documentos 

originais e cópias que comprovem a participação nas atividades (como declarações e 

certificados). 

I - A data limite para requerer o registro das atividades complementares será até o 1º dia útil 

do mês de novembro de cada ano letivo. 

Art. 7º Os acadêmicos que estiverem cursando o último ano do curso deverão requerer o 

registro das atividades no último dia letivo do 3º bimestre, conforme calendário da IES. 

 

Das Disposições Complementares 

II - Os acadêmicos ingressantes nos anos anteriores à publicação deste Regulamento deverão 

cumprir carga-horária de 200 horas. Esta carga – horária terá caráter facultativo, porém a sua 

efetivação será incentivada pela coordenação e pelos docentes a fim de conscientizar os 

acadêmicos sobre a importância da complementação do ensino para a prática profissional do 

futuro historiador. 
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16. REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  

Da Caracterização 

 

Art. 1º - O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC refere-se a elaboração individual de uma 

monografia pelos acadêmicos do Curso de Licenciatura em História, regularmente 

matriculados no Curso. 

Art. 2º - O TCC, de caráter obrigatório, deve ser elaborado individualmente pelos acadêmicos 

no 4º ano do Curso. 

 

Dos Objetivos 

 

Art. 3º - São objetivos do TCC no Curso de Licenciatura em História: 

a. oportunizar o desenvolvimento de capacidades intelectuais, habilidades e atitudes 

necessárias ao exercício da profissão; 

b. propiciar meios à aplicação e integração de conhecimentos adquiridos em outras disciplinas 

do curso, assegurando a indissociabilidade  entre a teoria e a prática; 

c. proporcionar avanço nas áreas do conhecimento científico e/ou minimização de um 

problema do meio educacional, onde o acadêmico atuará após a conclusão do curso; 

d. possibilitar a construção de habilidades especificas no campo da produção historiográfica e 

literatura.  

 

Da Orientação 

 

Art. 4º - O acadêmico terá orientação para o desenvolvimento da Monografia: 

a. do professor da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso que orienta e acompanha a 

parte metodológica no 4º ano. 

b. do professor orientador da área específica da pesquisa, que deverá ser convidado pelo 

acadêmico, e acompanhará a redação do trabalho desde o início do processo até a entrega do 

exemplar definitivo. 

 

Art. 5º - Todo docente vinculado à Instituição é elegível como orientador de conteúdo, desde 

que atue na área de estudo da monografia, contribuindo para a integralização da formação 

acadêmica. 
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Art. 6º - O professor orientador da área será convidado pelo acadêmico ou designado pela 

Coordenação de Curso, que será confirmado mediante aprovação do curriculum vitae, caso 

não faça parte do quadro de docentes da IES, e carta de aceite que será arquivada na 

coordenação para efeito de documentação. 

 

Art. 7º - Ao professor orientador compete: 

a. estabelecer cronograma de atividades e pesquisas para o 1º bimestre; 

b. analisar em conjunto com os acadêmicos os dados coletados; 

c. acompanhar o desenvolvimento e o registro dos trabalhos realizados; 

d. exigir dos acadêmicos a observação de valores éticos e morais na coleta de dados; 

e. acompanhar a escrita e a apresentação dos trabalhos; 

f. solicitar correções e ajustes quando for necessário. 

 

Das Obrigações do Professor de TCC 

 

Art. 8º - Compete ao professor de TCC: 

a. orientar a parte metodológica dos trabalhos científicos; 

b. fornecer esclarecimentos sobre a natureza e os trabalhos a serem realizados na disciplina; 

c. analisar em conjunto com o acadêmico a escolha do tema de pesquisa, observando as áreas 

de conhecimento trabalhadas no decorrer do Curso; 

d. orientar e cobrar a produção do projeto de pesquisa; 

e. examinar o projeto de pesquisa e reorientar o acadêmico quando for o caso. 

 

Das Obrigações dos Acadêmicos 

 

Art. 9º - O acadêmico deverá: 

a. procurar o orientador com frequência para ―trocar ideias‖ sobre o que está sendo elaborado, 

solicitando a indicação de material bibliográfico além de orientação na execução da pesquisa; 

b. ser assíduo  e pontual no cumprimento das atividades propostas; 

c. fazer correções e ajustes no trabalho sempre que for necessário, de acordo com solicitação 

do orientador ou do professor da disciplina; 

d. seguir as normas da ABNT apresentadas no livro ―Elaborando Trabalhos Científicos‖ das 

Faculdades, como diretriz para a elaboração deste tipo de trabalho; 
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e. apresentar seu trabalho à banca examinadora, que será composta pelo professor da 

disciplina de TCC, pelo professor orientador e por mais um professor que ministre aulas na 

área de pesquisa do acadêmico; 

f. o acadêmico deverá entregar, previamente à sua apresentação na banca examinadora, duas 

cópias do trabalho em espiral, e após apresentação e aprovação da banca deverá entregar uma 

cópia encadernada com capa dura na cor azul marinho e letras douradas, conforme normativa 

da IES; 

g. a data limite para a entrega do exemplar da monografia encadernada será de 5 (cinco) dias 

úteis após a apresentação e parecer da banca examinadora.  

 

Das Disposições Gerais 

 

Art. 10 O exemplar definitivo e encadernado do TCC ficará arquivado na Biblioteca da IES, 

servindo como material de pesquisa para os demais acadêmicos. 
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17. CENTRO DE APOIO À PESQUISA HISTÓRICA (CAPH) 

 

O Centro de Apoio à Pesquisa Histórica permite a abertura de novos horizontes 

para o desenvolvimento pleno dos sustentáculos máximos da Instituição de Ensino Superior: o 

ensino, a pesquisa e a extensão. No ensino o CAPH viabiliza que os discentes do curso 

possam estar acessando os acervos documentais e compreendendo de forma mais acurada a 

realidade determinante de sua região. Na pesquisa, abrir-se-ão perspectivas para que novos 

trabalhos possam ser geridos buscando uma reinterpretação e novas explicações sobre a 

Região como um todo, inserindo-a no contexto das produções intelectuais em nível nacional, 

ou até mesmo, no nível internacional. Na extensão, possibilita a abertura de um canal 

permanente e direto com a comunidade local e regional, por meio do público-alvo existente 

nas escolas da rede pública e particular.  

As atividades do Centro de Apoio à Pesquisa Histórica estarão centradas na 

organização de um núcleo de documentação implicando em etapas de levantamento, 

catalogação e preservação dos acervos de fontes documentais da História local e regional. 

Essas atividades serão realizadas por discentes do curso de História, sob a orientação do 

Professor Coordenador e membros do Colegiado do curso que estejam vinculados em projetos 

de pesquisa. 

 

18. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

  

Conforme as diretrizes expressas na Resolução CNE/CP 2/2002, na Resolução 

CNE/CES 13/2002, no Parecer CNE/CP 009/2001, Parecer CNE/CP 28/2001 e portaria nº 

025  de 17/11/2009 do colegiado de  Gestores das Faculdades Unidas do Vale do Araguaia 

que dispõe sobre a regulamentação dos Estágios Curriculares Supervisionado, é que 

embasamos os estágios do Curso de História das Faculdades Unidas do Vale do Araguaia. 

Entendemos que esse componente curricular deve propiciar o momento de  aproximação do 

acadêmico com a realidade profissional no ambiente escolar, permitindo a aplicação de 

conhecimentos teóricos na prática educativa . 

O estágio é uma atividade de capacitação em ambiente educativo, em unidades 

escolares, onde o estagiário assume o papel de professor, de outras exigências do projeto 

pedagógico do curso e das necessidades próprias do ambiente institucional escolar. Porém, 

como uma atividade articulada com a prática de ensino e com as atividades de trabalho 
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acadêmico, conforme prevê o Parecer CNE/CP 009/2001. Atendendo ao que dispõe a 

Legislação Federal, pode-se afirmar que ―O Estágio Curricular Supervisionado de Ensino é 

um momento de formação profissional do formando seja pelo exercício direto in loco, seja 

pela presença participativa em ambientes próprios de atividades daquela área profissional, sob 

a responsabilidade de um profissional habilitado‖ (Parecer CNE/CP 28/2001). 

O Estágio Curricular Supervisionado do Curso de História tem carga horária de 400 

horas conforme determina Resolução 2/2002 em seu artigo1º, inciso II, observando o 

parágrafo único desse mesmo artigo que permite a redução de carga horária, nesse estágio, em 

até 200 horas para docentes em atividade regular na Educação Básica. 

O estágio do Curso de História segue etapas de desenvolvimento conforme descritas a 

seguir. Na primeira etapa realizada no 3° ano, o acadêmico investiga a realidade da escola 

campo, em seu contexto sócio-histórico, analisa o processo ensino aprendizagem de História 

identificando os problemas sócios culturais educacionais, por meio da observação e descrição 

dos dados coletados na investigação, os acadêmicos aplicam ainda nesta etapa atividades 

pedagógicas simuladas e apresentam os resultados aos seus pares, por fim realizam 

intervenção ou semi-regência. Após discutem e elaboram atividades de intervenção na escola-

campo e as executam. A segunda etapa que ocorre no 4° ano, prevê a elaboração e execução 

de projeto, na disciplina de História utilizando da metodologia de Projeto, em aulas de 

História, na prática educativa da realidade escolar da Educação Básica e na regência em sala 

de aula. 

Os Estágios do Curso de História das Faculdades Unidas do Vale do Araguaia tem 

regulamentação própria e segue orientações para o desenvolvimento das atividades 

curriculares desse componente.  
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18.1 REGULAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO CURSO 

DE LICENCIATURA EM HISTÓRIA 

 

 

Da caracterização 

Art. 1º - O Estágio Supervisionado no Curso de História das Faculdades Unidas do Vale do 

Araguaia é parte integrante do currículo na qual o graduando vivencia situações reais de 

trabalho nas escolas/campo, consolidando os conhecimentos e as habilidades adquiridos no 

Curso. 

 

 

Dos Objetivos 

Art. 2º - São objetivos do estágio: 

I - Propiciar ao graduando o contato com ambientes de trabalho do profissional de educação 

habilitado em História; 

II - Dar conhecimento da real em situação de trabalho diretamente em unidades escolares dos 

sistemas de ensino por meio do acompanhamento de aspectos da vida escolar que fazem parte 

da formação dos licenciados; 

III - Possibilitar ao graduando a experimentação em situações práticas que oportunizem o 

questionamento de posições teóricas tanto em relação ao conteúdo quanto à sociedade; 

IV - Possibilitar ao graduando condições de articulação entre o saber adquirido durante o 

Curso e a realidade educacional da escola de Ensino Básico; 

V - Fomentar a consciência da necessidade de permanente aperfeiçoamento intelectual e de 

formação continuada. 

VI - Compreender o caráter educativo e social de toda e qualquer dimensão do trabalho do 

historiador. 

 

Da organização 

Art.3° - O planejamento do estágio será feito pelo acadêmico em colaboração com o 

professor orientador de estágio, e o professor titular da escola-campo, levando em conta o 

tempo exigido para essa atividade, e as disponibilidade da escola, considerando ainda a 

realidade do contexto sociocultural da população escolar, em consonância com o projeto 



 35 

pedagógico do estabelecimento de ensino, utilizando por fim as técnicas necessárias para 

atingir os objetivos propostos. 

 

Art. 4º - O Estágio Supervisionado compreenderá 400 horas, desenvolvendo-se em dois  anos 

letivos a partir da segunda metade do curso. Suas atividades serão divididas em três (3) 

etapas, distribuídas nos dois últimos anos do curso: Estágio Curricular Supervisionado I, 

Estágio Curricular Supervisionado II.  

 

Art. 5º - O Estágio Curricular Supervisionado I ocorrerá no terceiro (3°) ano e terá carga 

horária de 200 horas: O estágio I terá 80 horas teóricas e uma carga horária de 120 horas 

práticas de contato em sala de aula nas escolas/campo, sob a orientação do Professor 

orientador de Estágio. O Estágio Curricular Supervisionado II será realizado no quarto (4°) 

ano do curso e terá 80 horas de carga teórica e de 120 horas práticas, totalizando 200 horas. 

  

Art. 6º - As atividades de estágio no 3° ano são Observação, semi-regência ou intervenção e 

Projeto Solidário e no 4° ano incluirão as atividades de regência, monitoria, oficinas 

pedagógicas, elaboração de projetos Lúdicos e relatório final, sempre sob a orientação do 

professor orientador.  

 

§1º Entende-se como observação semi-regência (3° ano) o trabalho do estagiário na escola-

campo e o conhecimento da estrutura, funcionamento e recursos, bem como a clientela da 

escola na qual realiza o estágio. A continuação da semi-regência pelo acadêmico acontecerá 

ao lado do professor da classe, executando tarefas de planejamentos, correção de provas e 

exercícios e cooperação na sala de aula. O estagiário deverá realizar uma pequena 

participação na aula ou intervenção, onde este fará um recorte temporal e espacial no 

conteúdo já ministrado pelo professor titular. O objetivo é complementar o conteúdo, através 

de exposição oral, atividades lúdicas ou a utilização de novos métodos e fontes para o estudo 

da História ou disciplinas auxiliares. 

 

§2º Entende-se por Regência de classe (4° ano), a atividade em que o estagiário ministra aulas 

na turma(s) em que está estagiando. O estagiário deverá cumprir uma carga horária de vinte 

horas aulas, no mínimo, como regente na escola-campo. Para isso, o estagiário apresentará 

planos de aula referentes às aulas (com antecedência para orientação prévia) e relatório das 

atividades executadas. 
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§3° Por oficina pedagógica de regência que ocorre no 4° ano, entende-se a atividade de 

intervenção proposta em projeto com temática relacionado à disciplina de História ou outros 

temas pertinentes, na qual os graduandos-estagiários deverão desenvolvê-la nas dependências 

das escolas-campo num período oposto ao da aula dos alunos convidados para o projeto. A 

oficina será desenvolvida pelo quarto ano do curso, no quarto bimestre.  

 

§4º Por projetos Lúdicos que ocorrem no 3° ano, entende-se a atividade em que o acadêmico 

desenvolverá um projeto com temática da disciplina de História/disciplinas afins ou outros 

temas pertinentes. O projeto deverá conter atividades lúdicas como: Brincadeiras, jogos, 

dinâmicas de grupo, etc. O projeto faz parte das atividades de estágio do quarto bimestre do 

terceiro ano do curso. 

 

§5º O projeto Solidário que ocorre no 3° ano, parte da ação dos estagiários, que depois de 

observar as necessidades das escolas-campo irão propor e executar um projeto para suprir as 

dificuldades / necessidades das escolas (Ex: aulas de reforço da disciplina de História ou 

disciplinas afins; palestras com temas variados; organização de festas ou competições para 

arrecadar alimentos para a escola; construção de hortas; salas de leitura, etc.)  

 

Art. 7° - O estagiário no 3° e 4° ano deverá participar, como observador, de reuniões 

específicas (Conselho de classe; Formação Continuada; Reuniões para a construção de PDE e 

PPP) para compreender mais claramente as forças que atuam na escola, o efeito destas sobre a 

realidade pedagógica e, principalmente, sobre o trabalho realizado pelos docentes. 

 

Dos campos de realização dos Estágios 

 

Art. 8° - O estágio poderá efetivar-se em: Instituições de Ensino pública ou privada de 

Educação Básica.  

 

Da Documentação e Dos Registros 

 

Art. 9º - A Pasta Final de Estágio referente ao 3° ano do curso, deverá ser entregue no prazo 

estabelecido pelo(a) professor(a) orientador(a) e/ou Coordenação do curso de História, 

devidamente encadernada em espiral e dentro dos critérios do livro de normas elaborado pela 
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IES, obedecendo a seguinte seqüência: Capa; Folha de Rosto; Sumário; Relatório da Semi-

regência; Projeto Lúdico; Relatório do projeto; Considerações finais; Documentos (Todos); 

Anexos (se necessário). 

 

Art. 10º - A Pasta Final de Estágio referente ao 4° ano do curso, deverá ser entregue no prazo 

estabelecido pelo(a) professor(a) e/ou coordenação do curso de História, devidamente 

encadernada em espiral e dentro dos critérios do livro de normas elaborado pela IES, 

obedecendo à seguinte seqüência: Capa; Folha de rosto; Sumário; Apresentação; Relatório da 

Regência; Planos de aula; Projeto da Oficina Pedagógica; Relatório da oficina; Considerações 

finais; Documentos; Bibliografia; Anexos (se necessário). 

 

Art. 11º - Todas as Pastas Finais de estágio serão arquivadas no Centro de Apoio a Pesquisa 

Histórica – CAPH, para pesquisa de acadêmicos e comunidade externa.  

 

Das Atribuições da Orientação de Estágios 

Art. 13° - Caberá ao Professor orientador a supervisão, acompanhamento e orientação dos 

Estágios Curriculares Supervisionados.  

Art. 14° - Ao (s) professor (es) orientador (es) do estágio supervisionado são atribuídas as 

seguintes funções:  

a- Atuar juntamente aos estagiários, orientando-os sobre as atividades do estágio; 

b- Compatibilizar o cronograma de atividades de estágio com as demais atividades 

curriculares de maneira integradora; 

c- Orientar o estágio quanto à opção do campo de estágio, carga horária a ser cumprida, 

disciplinas envolvidas e avaliadas; 

d- Fornecer subsídios teórico-metodológicos ao desenvolvimento das atividades de estágio; 

e- Supervisionar e acompanhar, direta ou indiretamente, os futuros profissionais na execução 

das atividades programadas e no cumprimento do cronograma de estágio; 

f- Orientar a elaboração e execução de projetos de estágio e planos de aula; 

g- Avaliar o desempenho dos futuros profissionais na realização das atividades de estágio, 

através de instrumentos adequados; 

h- Analisar os relatórios e demais instrumentos aplicados para fins de avaliação do 

desempenho do estagiário, atribuindo-lhes notas(de 0,0 (zero)a 10,0(dez) pontos) para 

aprovação ou não do estagiário. 
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i- Visitar as escolas-campo durante a realização do estágio nas cidades de Barra do Garças e 

Pontal do Araguaia no Estado do Mato Grosso e Aragarças no Estado de Goiás.Os estagiários 

que optarem por realizar o estágio em outros municípios , deveram filmar em Celular, Câmera 

digital, VHF ou DVD a aula no caso da Regência, a filmagem é de uma aula. Na semi-

Regência, somente a aula de intervenção. A etapa de observação não se faz necessário a 

filmagem, a avaliação ocorrerá mediante análise do relatório e de fotografias. 

 

Das responsabilidades do estagiário 

Art. 15° - Antes do início da atividade de estágio curricular, junto a Coordenação de Curso, o 

estagiário deverá apresentar a seguinte documentação: 

I - Convênio para Estágio 02 (duas) vias devidamente preenchido e assinado pela 

parte concedente, quando esta não for conveniada com a Instituição ou não 

houver intermediação de Agente de Integração; 

II - Termo de Compromisso de Estágio 03 (três) vias, devidamente preenchido e 

assinado pelo aluno, o Agente de Integração, quando for o caso, e pela parte 

concedente; 

III - Plano de Atividades 03 (três) vias, assinado e carimbado pelo responsável da 

parte concedente, pelo professor orientador de estágio e pelo acadêmico.  

Art. 16° - O estagiário gozará de todos os direitos inerentes a sua condição de estudante, 

dentre outras previamente definidas no termo de compromisso, em conformidade com a 

legislação vigente e com este regulamento. 

 

Art. 17° - São atribuições do acadêmico estagiário: 

 

a- Elaborar o planejamento para o estágio na Educação Básica, que deve ser submetido á 

aprovação do docente orientador de estágio, antes da sua execução. 

b- Comunicar a data e o horário da avaliação em loco (Regência e Semi-Regência) ao docente 

orientador com no mínimo cinco (05) dias de antecedência. 

c- Identificar-se nos locais de desenvolvimento do estágio, por meio de autorização, fornecida 

pela disciplina de estágio e assinada pelo coordenador do curso. 
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d- Solicitar para a cada aula observada ou ministrada, assinatura do docente da turma da 

escola – campo, na ficha destinada a este registro. 

e- Realizar as atividades previstas para o estágio 

f- Entregar a pasta final de estágio no prazo estabelecido pela coordenação de curso em 

acordo com o professor orientador, para posterior arquivamento. 

 

Art. 18° - A falta é a ausência do estagiário durante o período de estágio a que está obrigado. 

A justificativa da ausência deverá ser feita no dia, por escrito à Instituição campo, com o 

conhecimento do professor orientador, marcando uma data de reposição, sem prejuízo à 

unidade escolar. 

 

Da Avaliação 

 

Art. 19° - A Avaliação do desempenho do acadêmico estagiário será feita durante o período 

letivo e abrangerá os seguintes critérios de: 

I - Participação nas unidades de ensino, que visam o bem estar social das pessoas, através de 

um diagnóstico de reforço escolar, projetos de solidariedade, pesquisa, entre outros. 

II - Habilidade e competência para o planejamento dos trabalhos. 

III - Observação, semi-regência e regência, aplicação de projetos e oficinas. 

IV - Capacidade de elaboração de textos, artigos, planos de aula, relatórios e organização de 

pasta final de estágio. 

V – Assiduidade, compromisso e responsabilidade. 

VI - outras modalidades de trabalho escolar, tais como: auto-avaliação do estagiário; 

freqüência, participação e contribuição nas discussões nas aulas teóricas, como formas de 

avaliação. 

VII- Só poderá matricular-se no Estágio Supervisionado no 4°  ano do Curso respectivamente  

o acadêmico que cumprir todas as atividades de Estágio previstas  e obtiver média igual ou 

superior a  7,0 (sete); 

VIII- Ficará reprovado na disciplina de Estágio Curricular Supervisionado o acadêmico que 

não conseguir desempenho suficiente ou não atingir média 7,0 (sete); 

IX- A avaliação do rendimento escolar do acadêmico abrangerá todas as atividades de estágio 

supervisionado realizada. 
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Art. 20° - A nota bimestral das disciplinas - Estágio Curricular Supervisionado terá valor de 

0,0(zero) a 10,0(dez) pontos pela execução das atividades desenvolvidas pelo estágio 

acadêmico. 

 

Art. 21º- O acadêmico estagiário que não cumprir 75% da carga horária da disciplina de 

estágio será considerado reprovado. 

 

Art. 22º - O acadêmico estagiário que cumprir a carga horária superior 75%  e tiver um bom 

desempenho satisfatório durante a sua atuação nas escolas-campo, nas atividades realizadas e 

nas discussões em sala de aula na disciplina de estágio, será considerado aprovado. 

Art. 23º - O acadêmico estagiário considerado reprovado deverá  cursar a disciplina 

novamente e/ou cumprir as aulas de dependência conforme o regulamento das Faculdades 

Unidas do Vale do Araguaia.  

Art. 24º - O acadêmico que estiver de Exame final deverá apresentar para uma banca de 

professores do curso, selecionada pelo coordenador uma aula de 50 minutos, com o conteúdo 

trabalhado durante o ano em sala de aula. 

     

Das Realizações Finais 

Art. 25° - O acadêmico estagiário deverá cumprir rigorosamente os prazos de entrega dos 

documentos de registro, bem como da pasta de estágio. Vale ressaltar que o acadêmico que 

não entregar a pasta dentro do prazo e cumprindo as exigências necessárias não poderá colar 

grau de seu curso, ficando retido no ano.  

Art. 26° - A realização do estágio no curso de História observará as normas disciplinadas 

neste instrumento, bem como as normas específicas definidas nos Manuais de Orientação de 

Estágio no âmbito do Curso e a legislação vigente. 

Art. 27° - Estágio Curricular Supervisionado Não-obrigatório é aquele desenvolvido como 

atividade opcional, acrescida à carga horária regular e obrigatória, o qual se constitui em 

atividade de formação acadêmico-profissional do aluno. 

a) a sua realização deverá ter registro acadêmico, com convênio e celebração de Termo de 

Compromisso de Estágio (TCE); 
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b) a carga horária realizada poderá ser validada para fins de cumprimento das Atividades 

Complementares que integram a estrutura curricular do curso. 

Art. 28º - O Estágio de que trata o art. 23º não cria vínculo empregatício de qualquer natureza 

com a parte concedente das oportunidades de estágio. 

Art. 29º - A jornada de atividade em estágio será definida de comum acordo entre a 

Instituição, a parte concedente e o aluno estagiário, devendo constar do termo de 

compromisso, ser compatível com as atividades escolares e não ultrapassar a 6 (seis) horas 

diárias e 30 (trinta) horas semanais. 

Parágrafo único. O estágio relativo a cursos que alternam teoria e prática, nos período em que 

não estão programadas aulas presenciais, poderá ter jornada de até 40 (quarenta) horas 

semanais, desde que esteja previsto no projeto pedagógico do curso. 

Art. 30° - O acadêmico que exerce atividades profissionais na condição de empregado 

devidamente registrado, autônomo, empresário ou voluntário e cujas atividades estão em áreas 

correlatas ao seu curso poderá requerer aproveitamento de atividades para cumprimento de 

carga horária exigida para o estágio curricular. 

                         Casos omissos Das disposições finais 

Art. 31º - Os casos omissos serão resolvidos pela coordenação de curso ou   o seu colegiado. 

Art. 32° - Este regulamento entra em vigor a partir da data de sua aprovação. 
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19. ESTRUTURAS CURRICULARES VIGENTES 

 

19.1. ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE HISTÓRIA 

(Para as Turmas Ingressantes a partir de 2005) 

 

1º ANO 

 

DISCIPLINA H/A 

Teórica 

H/A 

Prática 

N.º 

AULAS 

CH/A 

ANUA

L 

Leitura e Produção de Textos 160  4 160 

Psicologia da Educação: Desenvolvimento e 

Aprendizagem 

160  4 160 

Sociologia 80  2 80 

Filosofia 80  2 80 

História Antiga 120 40 4 160 

Introdução aos Estudos Históricos 80  2 80 

Estudos Independentes I 80   80 

 760 40 20 800 

  

 

2º ANO 

 

DISCIPLINA H/A 

Teórica 

H/A 

Prática 

N.º 

AULAS 

CH/A 

ANUAL 

Antropologia Cultural 80  2 80 

História Medieval 120 40 4 160 

Metodologia do Trabalho Científico 80  2 80 

História da África 120 40 4 160 

Geografia Política 80  2 80 

Didática 40 40 2 80 

Estágio Curricular Supervisionado I 40 40 2 80 

Estudos Independentes II 80  2 80 

 660 140 20 800 

 

3º ANO 

 

DISCIPLINA H/A 

Teórica 

H/A 

Prática 

N.º 

AULAS 

CH/A 

ANUAL 

História do Brasil I 120 40 4 160 

História Moderna 120 40 4 160 

História da América I 80  2 80 

Teoria e Metodologia da História I 40 40 2 80 

História do Oriente 40 40 2 80 

Estágio Curricular Supervisionado II 80 80 4 160 

Estudos Independentes III 80  2 80 

 560 240 20 800 
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4º ANO 

DISCIPLINA H/A 

Teórica 

H/A 

Prática 

N. 

AULAS 

CH/A 

ANUAL 

História Contemporânea 160  4 160 

História da América II 80  2 80 

História do Brasil II 160  4 160 

Teoria e Metodologia da História II 40 40 2 80 

História Regional 40 40 2 80 

Política, Legislação e Organização do Ensino 

Fundamental e Médio. 

80  2 80 

Estágio Curricular Supervisionado III 160  4 160 

 720 80 20 800 

     

Carga Horária Total – Estágio Curricular 

Supervisionado I, II e III 

   400 

Carga Horária Total – Prática    400 

Carga Horária Total – Estudos Independentes    240 

Atividades Complementares    200 

Carga Horária Total    3400 

 

 

ESTUDOS INDEPENDENTES 

    

Geografia Humana   2 80 

História das Sociedades Indígenas   2 80 

Aspectos do Patrimônio Histórico   2 80 

Iniciação à Leitura Documental   2 80 

História da Educação Brasileira   2 80 

Historiografia Brasileira   2 80 

Computador e Sociedade   2 80 

 

 

19.2. ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE HISTÓRIA 

(Para as Turmas Ingressantes a partir de 2008) 

 

1º ANO 

 

DISCIPLINA H/A 

Teórica 

H/A 

Prática 

N.º 

AULAS 

CH/A 

ANUAL 

Leitura e Produção de Textos   4 160 

Psicologia da Educação: Desenvolvimento e 

Aprendizagem 

  4 160 

Sociologia   2 80 

História Regional 40 40 2 80 

História Antiga 120 40 4 160 

Introdução aos Estudos Históricos   2 80 

Estudos Independentes I - Patrimônio Histórico    80 
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 160 40 20 800 

Atividades Complementares 50 

 

2º ANO 

 

DISCIPLINA H/A 

Teórica 

H/A 

Prática 

N.º 

AULAS 

CH/A 

ANUAL 

Filosofia   2 80 

História Medieval 120 40 4 160 

Metodologia do Trabalho Científico   2 80 

História da África 120 40 4 160 

Geografia Política   2 80 

Didática 40 40 2 80 

Estágio Curricular Supervisionado I 40  2 80 

Estudos Independentes II - ILD   2 80 

 320 120 20 800 

Atividades Complementares 50 

 

3º ANO 

 

DISCIPLINA H/A 

Teórica 

H/A 

Prática 

N.º 

AULAS 

CH/A 

ANUAL 

História do Brasil I 120 40 4 160 

História Moderna 120 40 4 160 

História da América I   2 80 

Teoria e Metodologia da História I 40 40 2 80 

Antropologia Cultural    2 80 

Estágio Curricular Supervisionado II 40 40 4 160 

Estudos Independentes III – Historiografia 

Brasileira 

  2 80 

 320 160 20 800 

Atividades Complementares 50 

 

 

4º ANO 

DISCIPLINA H/A 

Teórica 

H/A 

Prática 

N. 

AULAS 

CH/A 

ANUAL 

História Contemporânea   4 160 

História da América II   2 80 

História do Brasil III   4 160 

Teoria e Metodologia da História II 40 40 2 80 

História do Oriente 40 40 2 80 

Política, Legislação e Organização do Ensino 

Fundamental e Médio. 

  2 80 

Estágio Curricular Supervisionado III   4 160 

  80 20 800 

Atividades Complementares    50 

Carga Horária Total – Estágio Curricular    400 
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Supervisionado I, II e III 

Carga Horária Total – Prática    400 

Carga Horária Total – Estudos Independentes    240 

Atividades Complementares    200 

Carga Horária Total    3400 

 

 

ESTUDOS INDEPENDENTES 

    

Geografia Humana   2 80 

História das Sociedades Indígenas   2 80 

Aspectos do Patrimônio Histórico   2 80 

Iniciação à Leitura Documental   2 80 

História da Educação Brasileira   2 80 

Historiografia Brasileira   2 80 

Computador e Sociedade   2 80 

 

 

 

 

19.3. ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE HISTÓRIA 

(Para as Turmas Ingressantes a partir de 2009) 

 

1º ANO 

 

DISCIPLINA H/A 

Teórica 

H/A 

Prática 

N.º 

AULAS 

CH/A 

ANUAL 

Leitura e Produção de Textos 120 40 4 160 

Psicologia da Educação: Desenvolvimento e 

Aprendizagem 
160  4 160 

Sociologia 80  2 80 

História Regional 40 40 2 80 

História Antiga 120 40 4 160 

Introdução aos Estudos Históricos 80  2 80 

Estudos Independentes I – Patrimônio Histórico 80   80 

 680 120 20 800 

Atividades Complementares    50 

 

 

2º ANO 

 

DISCIPLINA H/A 

Teórica 

H/A 

 

Prática 

N.º 

AULAS 

CH/A 

ANUAL 

Filosofia da História 80  2 80 

História Medieval 120 40 4 160 

Iniciação à Metodologia Científica 80  2 80 

História da África 120 40 4 160 

Geografia Política 80  2 80 

Didática 40 40 2 80 
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Metodologia do Ensino de História na 

Educação Básica 

 80 2 80 

Estudos Independentes II - ILD 80  2 80 

 600 200 20 800 

Atividades Complementares    50 

 

3º ANO 

 

DISCIPLINA H/A 

Teórica 

H/A 

Prática 

N.º 

AULAS 

CH/A 

ANUAL 

História do Brasil I 120 40 4 160 

História Moderna 120 40 4 160 

História da América I 80  2 80 

Teoria e Metodologia da História I 60 20 2 80 

Libras e Políticas Educacionais 80  2 80 

Estágio Curricular Supervisionado I 40 200 4 240 H/A 

Ou 200 

horas 

Estudos Independentes III – Historiografia 

Brasileira 

80  2 80 

 540 260 20 800 

Atividades Complementares    50 

 

 

 

4º ANO 

 

DISCIPLINA CH. 

Teórica 

CH. 

Prática 

N. 

AULAS 

CH 

ANUAL 

História Contemporânea 160  4 160 

História da América II 80  2 80 

História do Brasil II 160  4 160 

Teoria e Metodologia da História II 60 20 2 80 

TCC – Trabalho de Conclusão de Curso 40 40 2 80 

História do Oriente 80  2 80 

Estágio Curricular Supervisionado II 40 200 4 240 H/A 

Ou 200 

horas 

 580 220 20 800 

Atividades Complementares    50 

 

Conteúdos Curriculares    2.160 

Prática como Componente Curricular    400 

Estágio Curricular Supervisionado    400 

Estudos Independentes    240 

Atividades Complementares por ano letivo    50 

Carga Horária Total    3400 
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ESTUDOS INDEPENDENTES     

Geografia Humana   2 80 

História das Sociedades Indígenas   2 80 

Aspectos do Patrimônio Histórico   2 80 

Iniciação à Leitura Documental   2 80 

História da Educação Brasileira   2 80 

Historiografia Brasileira   2 80 

Computador e Sociedade   2 80 

Antropologia Cultural   2 80 

Arqueologia   2 80 

Arquivologia   2 80 

 

RESUMO DA CARGA HORÁRIA 

CARGA HORÁRIA...... 3.200h/a 2.666h 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 480h/a 400 h 

ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTIFICO- 
CULTURAIS  

240h/a 
200 h 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES  200 h 

CARGA HORÁRIA TOTAL  3466 h 
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20. EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA 

 

1º ANO 

HISTÓRIA ANTIGA 

EMENTA 

O surgimento das sociedades humanas: povos agrafos. Formação social e cultural das 

civilizações médio – orientais e clássicas da Antigüidade. Instituições políticas, sociais, 

econômicas e religiosas da Mesopotâmia: O Egito Antigo: a Primeira Grande Civilização; 

Hebreus, Fenícios, Persas e o Oriente Médio na Antiguidade; Gregos e Romanos, os 

formadores da civilização ocidental moderna. Principais abordagens historiográficas e 

concepções teóricas fundantes. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BURNS, Edward McNall. História da Civilização Ocidental: do homem das cavernas às 

naves espaciais. São Paulo: Globo, 2001. 

CARDOSO, C. F. Antigüidade Oriental: política e religião. São Paulo: Contexto, 1990. 

COOK, Michael. Uma breve História do Homem. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CARDOSO, C. F. Sete Olhares sobre a Antigüidade. 2ª ed., Brasília: UNB, 1998. 

FUNARI, Pedro Paulo. Cultura Popular na Antigüidade Clássica. 2ª ed., São Paulo: 

Contexto, 1996. 

AMOURETTI, Marie-claire; RVZÉ, Françoise. O mundo grego antigo: Dos palácios de 

Creta à conquista romana. Lisboa: Dom Quixote, 1990. 

BULFINCH, Thomas.O livro de ouro da mitologia: História de deuses e heróis. Rio de 

Janeiro: Ediouro, 2005. 

FINLEY, M. Aspectos da Antiguidade. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

FLORENZANO, Maria B. B. Nascer, Viver e Morrer na Grécia Antiga. São Paulo: Atual, 

1996. 

 

 

INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS HISTÓRICOS 

EMENTA 

Introdução aos conceitos básicos da disciplina História como área de conhecimento. Os Usos 

da História. Noções gerais de Tempo/Espaço. Problemáticas que permeiam a produção do 

conhecimento histórico. Processo Histórico. Pressupostos básicos de História Oral. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BORGES, Vavy Pacheco. O que é História. São Paulo: Brasiliense, 1998. 

VIEIRA, Maria P. de A. A pesquisa em História. São Paulo: Ática, 1992. 

MEIHY, José Carlos Sebe Bom. Manual de história oral. 3. Ed. São Paulo: Edições Loyola, 

2000. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BURKE, Peter. A escrita da História: novas perspectivas. São Paulo: Edunesp, 1992. 

BARROS, José D`Assunção. O projeto de pesquisa em História. Petrópolis/Rio de Janeiro: 

Vozes, 2005. 

FÉLIX, Loiva O.. História e Memória; a problemática da pesquisa. Passo Fundo: Ediuf, 

1998. 

HOBSBAWM, Eric.  Sobre História.  São Paulo: Cia. das Letras, 1998. 

PINSKY, Carla Bassanezi (org.). Fontes Históricas. São Paulo: Contexto, 2005. 

PINSKY, Jaime (org.). Ensino de História e a criação do fato. São Paulo: Contexto, 2000. 

 

 

LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS 

EMENTA 

Introdução à teoria da comunicação. Técnicas de leitura e interpretação de texto. Técnica de 

expressão escrita. Processo de organização dos textos segundo os moldes científicos. 

Gramática textual. 

 

BIBLIOFRAFIA BÁSICA 

 

BORDENAVE, Juan E. Díaz. O que é Comunicação. São Paulo: Brasiliense, 1985. 

FREIRE, Paulo. A Importância do Ato de ler. São Paulo: Córtex, 2000. 

KOCH, Ingedore Villaca. A coesão Textual. São Paulo: Contexto, 1999. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

FIORINE, Jose Luiz, SAVIOLI, Francisco Platão. Para Entender o Texto – Leitura e 

Redação. São paulo: Àtica, 1990. 

INFANTE, Ulisses. Do texto ao Texto – Curso Pratico de Leitura  e Redação. São Paulo: 

Scipione, 1991. 

JAUSS, Hans Robert. A Estética da Recepção: Colocações gerais. In – A Leitura e o Leitor  

KOCH, Ingedore Villaca. TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A Coerência Textual. São Paulo: 

Contexto, 1999. 

MARTINS, Maria Helena. O que é Leitura. São Paulo: Brasiliense, 1994, 

SILVA, Ezequiel T da. Elementos de Pedagogia da Leitura. São Paulo: Martins Fontes, 

1998. 

  

FILOSOFIA 

EMENTA 

A importância do estudo da filosofia. A filosofia e a História. Os fundamentos do pensamento 

filosófico. As principais teorias sobre o conhecimento. Conceitos: Ideologia, Alienação, 

Razão, Verdade, Pensamento, Metafísica, Cultura, Ética, Trabalho. Filosofia e Educação.  Os 

principais movimentos filosóficos que contribuíram para a crítica da História. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ARANHA, Maria Lúcia de arruda. Filosofando: introdução à Filosofia. 2°.Ad. São Paulo: 

Moderna, 1993. 

TELES, Antônio Xavier. Introdução ao Estudo da Filosofia. São Paulo: Ática. 

VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Ética. 6.ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1983. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CHAUI, Marilena. Filosofia. São Paulo: Ática, 2002. 

BOHR, N. a unidade do conhecimento, in Física atômica e conhecimento humano; trad. 

Vera Ribeiro.-Rio de janeiro:Contraponto, 1995. 

HERMAS, J. A Filosofia como Guardador de Lugar e como Intérprete, in Consciência 

Moral e Agir Comunicativo; trad. Guido A. de Almeida. – Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro,1989. 

MAC INTYRE, A. Justiça de Quem? Qual Racionalidade?; trad. Marcelo P. Marques.-São 

Paulo:Loyola,1991. 

SEARLE,J. Mente, Cérebro e Ciência: trad. Artur Morão.- Lisboa:Edições 70,1987. 

TUGENDHAT, E. Lições sobre Ética; trad. Róbson R. Dos Reis e outros. – 

Petropolis:Vozes, 1996. 

 

 

SOCIOLOGIA 

EMENTA 

Sociologia é uma ciência. Herança intelectual da sociologia. Vertentes do pensamento 

sociológico: teorias e ideologias. Reflexões ideológicas: uma possibilidade de mudança para 

os problemas sociais. O papel da disciplina de sociologia na história.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

DEMO, Pedro. Sociologia – Uma introdução crítica. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 1995. 

NORONHA, Adolfo Vasconcelos. Sociologia. 3ª ed. Guarulhos: Soge, 1998. 

VILA NOVA, Sebastião. Introdução à Sociologia. 3ªed. São Paulo: Atlas, 1995. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CHARON, Joel M. Sociologia. São Paulo: Saraiva 2004. 

COSTA, Cristina. Sociologia – introdução à ciência da sociedade. 2ªed. São Paulo: Moderna, 

1998. 

GUARESCHI, Pedrinho A. Sociologia Crítica. 37ªed. Porto Alegre: Mundo Jovem, 1996. 

WEBER, Max. Conceitos básicos de sociologia. São Paulo: Moraes, 1989. 

NÓVOA, Antônio (Org). As organizações Escolares em Análise. 2ed.Lisboa: Publicações   Dom 

Quixote, 1995. 
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SANTOS, Boaventura de S. Pela Mão de Alice- O social e o político na pós-modernidade.4 ed. SP; 

Cortez, 1997. 

 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO: DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM 

 

EMENTA 

Visão histórica da Psicologia no contexto educacional; Principais correntes teóricas; 

Concepções sobre o desenvolvimento humano em seus aspectos psicomotor, cognitivo, 

afetivo-emocional, sexual e social. Teorias da aprendizagem e sua contribuição na prática 

pedagógica interdisciplinar, ética, cidadania e inclusão social. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA. 

 

 

BOCK, Ana Mercês Bahia et all. Psicologias – Uma introdução ao estudo de psicologia. 

13ª ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2006. 

COLL, César et all. Desenvolvimento psicológico e educação. – Psicologia da educação 

escolar. V. 2 2ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

DAVIDOFF, Linda L. Introdução à Psicologia. 3ª ed. São Paulo: Makron Books, 2.001. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CAMPOS, Dinah Martins de Souza. Psicologia da aprendizagem. 24ª ed. Rio de Janeiro. 

Vozes, 1.996. 

PENTEADO, Wilma Millan Alves et all. Psicologia e ensino. São Paulo: Papelivros, 1.980. 

PILETTI, Nelson. Psicologia Educacional. 13ª ed. São Paulo: Editora Ática, 1.995. 

REGO, Teresa Cristina. Vygotsky. Uma perspectiva histórico-cultural da educação. 3ª ed. 

SALVADOR, Césa Coll et all. Psicologia da Educação. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

SPERLING, Abraham P. Introdução à Psicologia. São Paulo: Pioneira, 1999. 

Rio de Janeiro: Vozes, 1.994. 

 

 

PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

 

EMENTA 

Fundamentos Teóricos e contribuições práticas para a formação de professores/historiadores e 

sua aplicabilidade no Patrimônio Histórico Cultural. O campo do Patrimônio Histórico: as 

abordagens do processo patrimonial e sua multidimensionalidade. A Identidade Cultural dos 

povos. O Patrimônio Mundial, Nacional, Estadual e Municipal. A relação teoria e prática: 

reconhecer, tombar e preservar. Legislação e Educação Patrimonial. 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA. 

 

CUNHA, Danilo Fontenele Sampaio. Patrimônio Cultural: proteção legal e constitucional. 

Rio de Janeiro: Letra Legal, 2004. 

RIEGL, Aloïs. O Culto Moderno dos Monumentos: sua essência e sua Gênese. Goiânia: 

UCG, 2006. 
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SILVA FILHO, Antonio Luiz Macedo.  A Cidade e o Patrimônio Histórico. Fortaleza: 

Museu do Ceará / Secretaria da Cultura do Estado do Ceará, 2003. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

ACQUAVIVA, Marcus Cláudio. Lendas e Tradições das Américas: arqueologia, etnologia 

e folclore dos povos latino-americanos. São Paulo: Hemus, 2002. 

ATAÍDES, Jesus et al.,  Cuidando do Patrimônio Cultural. Goiânia: UCG, 1997. 

FALCON, Francisco. História Cultural: uma nova visão sobre a sociedade e a cultura. 

Rio de Janeiro: Campus, 2002. 

GEERTZ, Clifford.  A Interpretação das Culturas.  Rio de Janeiro: L. T.  C, 1989. 

MACHADO, Laís A. e ATAÍDES, Heloisa S. F. C. Identidade Cultural e Memória – 

Objetos de Construção do Patrimônio Histórico. In Revista de Divulgação Científica, v. 

02, 1998. 

MIRANDA, Nicodemus. Barra do Garças: administrações municipais – 1947/1988. 

Cuiabá: Gráfica Matogrossense, 1988. 

IPHAN -  Cartas Patrimoniais                  http://www.iphan.gov.br/iphan/cartas.htm 

IPHAN – Legislação sobre Patrimônio    http://www.iphan.gov.br/legislac/nacionais/htm 

IPHAN – Patrimônio Imaterial     

http://www.iphan.gov.br/bens/P%20Imaterial/imaterial.htm 

 

 

2° ANO  

ANTROPOLOGIA CULTURAL 

EMENTA 

Fundamentos teóricos clássicos e contribuições práticas da Antropologia para a formação de 

professores/historiadores. O campo da Antropologia: as abordagens do processo 

antropológico e sua pluridimensionalidade. A Identidade Cultural e Pessoal: construções 

simbólicas, culturais, sociais e históricas e os cruzamentos em diferentes campos da 

Antropologia. Etnologia ameríndia. Noção de rito e sua relação com a sociedade humana. 

Desempenho cultural e sua inserção nas sociedades complexas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

 

GEERTZ, Clifford.  A Interpretação das Culturas.  Rio de Janeiro: L. T.  C, 1989. 

LARAIA, Roque Barros. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

Editor, 2005. 

LAPLANTINE, François. Aprender Antropologia. São Paulo: Brasiliense, 1998. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

FALCON, Francisco. História Cultural: uma nova visão sobre a sociedade e a cultura. 

Rio de Janeiro: Campus, 2002. 

DaMATTA, Roberto. Relativizando: uma introdução à antropologia social. Rio de 

Janeiro: Rocco, 1987. 

JEAN, Georges. A Escrita: memória dos homens. Rio de Janeiro: Objetiva, 2002. 

http://www.iphan.gov.br/iphan/cartas.htm
http://www.iphan.gov.br/legislac/nacionais/htm
http://www.iphan.gov.br/bens/P%20Imaterial/imaterial.htm
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MELO Luiz Gonzaga.  Antropología Cultural:  iniciação, teoria e temas. 11ª Ed., 

Petrópolis: Vozes, 2004 

GEERTZ, Clifford. Uma descrição densa: por uma teoria interpretativa da cultura. In A 

Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro, Ed. Guanabara, 1989. 

HERSKOVITS, Melville. Antropologia cultural. Tomo 1 e II Ed. Mestre jou — São Paulo-SP, 

2002. 

 

 

HISTÓRIA MEDIEVAL 

EMENTA 

Concepções de Idade Média. O Império do Ocidente e o mundo germânico. A sociedade 

germânica. O Império do Oriente. O sistema feudal no Oriente e Ocidente. O cotidiano no 

imaginário medieval e o ciclo arturiano. A heresia e a mulher na Idade Média. A 

desagregação do feudalismo.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BASCHET, Jérôme. A civilização feudal. Do ano mil à colonização da América. Rio de 

Janeiro: Globo, 2006. 

LE GOFF, Jacques. A civilização do Ocidente Medieval. São Paulo: EDUSC, 2005. 

LOYN, H. R. (org.). Dicionário da Idade Média. RJ, Zahar, 1997. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDERSON, Perry. Passagens da Antiguidade ao Feudalismo. Lisboa: Ed. Afrontamento, 

1982. 

DUBY, Georges. Ano Mil. São Paulo: Edição Extra, 2004. 

___________. Senhores e Camponeses. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

____________. Georges. História da vida privada – da Europa feudal à Renascença. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1990. 

FRANCO JR, Hilário. A Idade Média e o nascimento do ocidente. São Paulo: Brasiliense, 

1986. 

VAINFAS, Ronaldo. Casamento, Amor e Desejo no Ocidente Cristão. SP, Ática, 1990. 

 

INICIAÇÃO À METODOLOGIA CIENTÍFICA 

EMENTA 

O trabalho científico e a formação acadêmica. Pesquisa científica. Tipos de pesquisa. O 

processo de pesquisa e seu significado. Problemas de pesquisa e sua formulação. Fases da 

pesquisa. Trabalhos acadêmicos: tipos, características e composição estrutural. Projeto de 

pesquisa. Relatórios de pesquisa. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

ABEC – Elaborando trabalhos científicos, ed.1ª revista e ampliada, Barra do Garças, 2.010 

GIL, Antônio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 5 ed. São Paulo: Atlas 1999. 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico. São 

Paulo: Atlas, 1994.  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BAGNO, M. Pesquisa na escola - o  que é, como  se faz. - 4 ed. São Paulo: Loyola. 2000. 

GALLIANO, A. Guilherme. O Método Científico - Teoria e Prática. São Paulo: HABRA 

Ltda - 1986. 

LAKATOS, E. M. & MARCONI, M. de A. Fundamentos da  Metodologia científica. 3ª 

ed. São Paulo: Atlas, 1996. 

PÁDUA, E. M. M. Metodologia da Pesquisa. Campinas/São Paulo: Papirus, 1997. 

PARRA. D.e S.J. A. Metodologia Científica. 2ª ed. São Paulo: Atlas. 1996. 

RUIZ, J.A. Metodologia Científica: guia para eficiência nos estudos. 4. ed. São Paulo: 

Atlas, 1996. 

 

DIDÁTICA 

EMENTA 

Disciplina de natureza pedagógica e de caráter teórico-prático que trata de processos que 

subsidiam o exercício da docência voltado ao ensino de História. Neste sentido, busca abordar 

o ensino e a aprendizagem a partir de uma perspectiva política, histórica e cultural da 

Educação e do Conhecimento. Vislumbra a educação escolarizada como aspecto produtor de 

cultura, subjetividades e identidades. Possibilita diferentes olhares de organização didático-

pedagógica do conhecimento escolar e de sua avaliação, examinando-as em seus efeitos 

sociais, políticos e culturais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

 

BECKER, Fernando. A epistemologia do professor – O cotidiano da Escola, 7ed. 

Petrópolis, RJ, Vozes, 1999. 

BRASIL, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros Curriculares 

Nacionais. HISTÓRIA. Brasília: MEC/SEF, 2001. 

FELDMAN, Daniel. Ajudar a Ensinar Relações entre Didática e Ensino. trad. Valéria 

Campos. Porto Alegre: ARTEMED, 2001. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

  

CASTORIADIS, Cornelius. A criação histórica – o projeto da autonomia. Porto Alegre, 

Palmarinca, 1991. 

GASPARIN, João Luiz. A didática de Comênio em seu momento histórico. Cadernos 

ANPED, Porto Alegre, nº 5, 1993. 

PERRENOUD, Philippe. 10 Novas competências para ensinar. trad. Patrícia C.Ramos, 

Porto Alegre ARTMED, 2000. 

VEIGA-NETO, Alfredo José da. A didática e as experiências de sala de aula : uma visão pós-

estruturalista. Educação & Realidade. Porto Alegre Vol. 21, n. 2 (jul./dez. 1996). 

OGIBA, Sonia M.M e PEREIRA, Nilton Mullet. A situação do saber didático no momento 

de crise da razão científica – desafios da (pós) modernidade. Porto Alegre, 1992. 

CANDAU, Vera.M. Rumo a uma nova didática. 3
 
ed. . Petrópolis; RJ.Vozes, 1990. 
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GEOGRAFIA POLÍTICA 

EMENTA 

Geografia política e novas territorialidades. Geografia e o conhecimento cartográfico. 

Geografia dos conflitos mundiais. Geopolítica da América Latina. O papel da geografia no 

curso de história. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CASTROGIOVANNI, Antonio Carlos (org). Ensino de Geografia: práticas e 

textualizações no cotidiano. Porto Alegre: Mediação, 2000. 

SANTOS, Milton. Por uma geografia nova: da crítica da geografia a uma geografia 

crítica. 4ªed. São Paulo: Hucitec, 1996. 

LACOSTE, Yves. A geografia – isso serve, em primeiro lugar, para fazer guerra. 

Campinas: Papirus, 1998. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

CASTROGIOVANNI, Antonio Carlos; CALLAI, Helena Copetti; SCHÄFFER, Neiva Otero 

e KAERCHER, Nestor André. Geografia em Sala de Aula: Práticas e reflexões. Porto 

Alegre: AGB, 1998. 

LUCCI, Elian Albi; BRANCO; Anselmo Lazaro e MENDONÇA, Cláudio. Geografia geral 

e do Brasil – Ensino médio. São Paulo: Saraiva, 2003. 

MOREIRA, Ruy. O que é geografia. 14ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

STROHAECKER, Tania Marques; DAMIANI, Anelisa; SCHÄFFER, Neiva Otero; 

BLAUTH, Nely e DUTRA, Viviane Saad. Fronteiras e espaço global. Porto Alegre: AGB, 

1998. 

WILKE,T. Projeto Genoma Humano: Um Conhecimento Perigoso; trad. M ª Luíza X. De 

A. Borges.- Rio de Janeiro:Jorge Zahar, 1994. 

MESQUITA,  Zilá e BRANDÃO, Carlos Rodrigues (orgs.). Territórios do Cotidiano: uma 

introdução a novos olhares e experiências. Porto Alegre, UFRGS/UNISC, 1995. 

 

HISTÓRIA DA ÁFRICA 

EMENTA 

Educação anti-racista: Lei Federal 10.639-03. Diversidade na Educação: a valorização e 

respeito das diferenças culturais. Diversidade Cultural: influencia dos componentes étnicos 

culturais na formação da sociedade Brasileira.  Formação dos Reinos e o papel da mulher na 

sociedade africana. Conexão Atlântica: o tráfico interno e externo e as relações de poder na 

África. Conferência de Berlim e a Partilha da África. Colonialismo Português e a 

Independência das colônias Portuguesas.  Apartheid na áfrica do sul e as religiões de 

Brasileiras de matrizes africanas. 

 

 

 

 

 



 56 
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GIORDANI, Mário Curtis. História da África: anterior aos descobrimentos. Idade 

moderna. Rio de Janeiro. Ed. Vozes, 1985. 

HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de aula: visita a História Contemporânea. 

São Paulo: Selo Negro, 2005. 

MAESTRI, Mário. História da África negra pré-colônia. Porto Alegre: Mercado Aberto, 

1988. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ALENCASTRO, Luiz Felipe. O trato dos viventes: formação do Brasil no Atlântico Sul. 

São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

BRUNSCHWIG, Henri. A partilha da África negra. São Paulo: Ed. Perspectiva, 1974. 

CADERNOS AFRO-ÁSIA: Centro de Estudos Afro-Orientais – FFCH. Bahia nº 22, 23, 

24, 25, 26. 

FLORENTINO, Manolo. Em costas negras: uma história do tráfico de escravos entre a 

África e o Rio de Janeiro. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 

BÂ, Amadou Hampâté. Amkoullel, o menino fula. São Paulo: Palas Athena, 2003. 

MATTOS, Regiane de Augusto. História e cultura afro-brasileira. São Paulo: Contexto, 

2007. 

 

 

INICIAÇÃO À LEITURA DOCUMENTAL 

EMENTA 

Referenciais teóricos, metodológicos e práticos do universo documental; Formas de leituras 

de um documento no processo de produção do conhecimento histórico; Análise de fontes 

primárias; acervos históricos e patrimônio cultural e exercícios de leitura documental. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FERRO, Marc. Cinema e História. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 

JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. Trad. Marina Appenzeller. Campinas/ São 

Paulo: Papirus, 1996. 

HALBWACHS, Maurice. A Memória Coletiva. São Paulo: Vértice, 1990. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CAPELATO, Maria Helena e PRADO, Maria Ligia. O Bravo Matutino: Imprensa e 

Ideologia no Jornal “O Estado de São Paulo”: Alfa-ômega, 1980. 

NOVA, Cristiane. O cinema e o conhecimento da História. In: Olho da história. Nº 3. Texto 

disponível no site: <http//www.oolhodahistória.ufba/03cris.html. Acesso em 02 Fevereiro de 

2006. 

SILVA, Zélia Lopes da. “Os dilemas da Pesquisa: as Fontes Oficiais e a Imagética”. In: DI 

CREDDO, Maria do Carmo S. (org) Fontes Históricas: Abordagens e Métodos. Assis/ São 

Paulo: UNESP, 1996. 
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CARDOSO, Ciro F. Uma Introdução à História. São Paulo: Brasiliense, 1998. 

THOMPSON, Paul. A Voz do Passado. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1999. 

 

 

METODOLOGIA E PRÁTICA DO ENSINO DE HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO 

BÁSICA 

EMENTA 

Novas Abordagens do Ensino de História .A Educação em Transformação. Relação Professor-

Aluno. A Trajetória da Disciplina de História. Por uma Vivência Lúdica. A Formação do 

Professor de História O Cotidiano de Sala de Aula.  Monitoramento na Escola .Reforço 

Escolar. 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BITTENCOURT, Circe (org.). O saber Histórico em sala de aula. São Paulo: Contexto, 

1998 

KARNAL, Leandro (org.). História na sala se aula. Conceitos, práticas e propostas. São 

Paulo: Contexto, 2003. 

VEIGA, Ilma P. A. (org.). Projeto Político Pedagógico da escola: uma construção possível. 

9
a
ed. Campinas, São Paulo: Papirus,1995. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BALDIN, N. A história dentro e fora da escola. Florianópolis: UFSC, 1989. 

FONSECA,Selva Guimarães.Didática e Prática de Ensino de História.São Paulo:Papirus 

,2003. 

 

PERRENOUD, P. 10 novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artes médicas sul, 

2000. 

SCHWARTZ,Gisele Maria (org.).Dinâmica Lúdica.São Paulo:Manole,2004 

 

VEIGA,Ilma P. A. (Coord.).Repensando a Didática.São Paulo :Papirus,1988. 

VEIGA, Ilma P. A.(org). Técnicas de ensino :por que não?São Paulo:Papirus , 1991. 

 

 

 

3° ANO 

HISTÓRIA MODERNA 

EMENTA 

A noção de tempos modernos e modernidade. A transição do feudalismo ao capitalismo. 

Renascimento Reforma Religiosa e a Contra-Reforma. Formação e características dos estados 
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absolutistas modernos. O Antigo Regime europeu. Mercantilismo. As revoluções do século 

XVII na Europa. 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ANDERSON, Perry. Linhagens do Estado Absolutista. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996. 

BURKE, Peter. Cultura Popular na Idade Moderna. São Paulo: Cia das Letras, 2003. 

ARIÉS, Philippe e CHARTIER, R. (org.). História da Vida Privada: do Renascimento ao 

século das luzes. SP: Cia das Letras, 1991. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

HOBSBAWN, Eric J. A Revolução Francesa. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 1999. 

BAKHTIN, Mikhail. A cultura popular na Idade Média e no Renascimento: O contexto 

de François Rabelais. São Paulo: Hucitec; Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 

1999. 

BRAUDEL, Fernand. Civilização Material, Economia e Capitalismo – Século XV/XVIII. 

São Paulo: Martins Fontes, 1995. 

CHAUNU, Pierre. A civilização da Europa das Luzes. V. 1. Lisboa: Editorial Estampa, 

1985. 

DECCA, de Edgar. O Nascimento das Fábricas. São Paulo: Brasiliense, 1998. 

DOYLE, Willian. O Antigo Regime. São Paulo: Ática, 1991. 

 

 

HISTÓRIA DO ORIENTE 

 

EMENTA 

O oriente médio e o mundo árabe: aspectos geográficos e culturais. A expansão do Islamismo. 

O Império Turco – Otomano. Os conflitos árabes – israelenses. Criação do Estado de Israel. A 

questão Palestina. Atual situação do Oriente Médio. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ARAGÃO, Maria José. Israel x Palestina: origens, história e atualidade do conflito. Rio 

de Janeiro: Revan, 2006.  

KARNAL, Leandro. Oriente Médio. São Paulo: Scipione, 1994. 

CHALLITA, Mansour. Esse desconhecido Oriente Médio. Rio de Janeiro: Revan, 1990. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

FUNKELSTEIN, Norman G. Imagens e realidade do conflito Israel – Palestina. São Paulo: 

Record, 2005. 

 

HOURANI, Albert. Uma História dos povos árabes. São Paulo: Companhia das Letras, 

1994. 
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LEWIS, Bernard. O Oriente Médio. Do advento do cristianismo aos dias de hoje. Rio de 

Janeiro: Zahar, 1996. 

LUCCHESI, Marco. Caminhos do Islã. Rio de Janeiro: Record, 2002. 

OLIC, Nelson Bacic. O Oriente Médio: Uma região de conflito. São Paulo: Moderna, 1991. 

SALEM, Helena. O que é Questão Palestina. São Paulo: Brasiliense, 1990. 

 

 

 

 

TEORIA E METODOLOGIA DA HISTÓRIA I 

 

EMENTA 

O surgimento da Escrita da História – os primeiros teóricos da Historiografia: de Heródoto e 

Tucídides até Tito Lívio – a História Teológica – o desenvolvimento do ―fazer História‖ até o 

Renascimento – O Iluminismo, o Racionalismo e a História – A História enquanto Ciência no 

século XIX: Rank e a História científica; História e nação; a Sociologia e a História – Marx e 

Engels e o Materialismo Dialético. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

DOSSE, François. A História. Bauru, SP: EDUSC, 2003. 

CAIRE-JABINET, Marie Paule. Introdução à Historiografia. Bauru, SP: EUSC, 2003. 

CERTEAU, Michel de. A escrita da história. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BOURDÉ, Guy e MARTIN, Hervé.  As Escolas Historiográficas. Mira-Sintra/Portugal: 

Publicações Europa-América, 1988. 

CARDOSO, Ciro F. e VAINFAS, Ronaldo (org.). Domínios da História: ensaios de teoria e 

metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 

CHESNEAUX, jean. Devemos fazer tabula rasa do passado: sobre a história e os 

historiadores. São Paulo: Ática, 1995. 

HOBSBAWN, Eric. Sobre História. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

QUEIRÓZ, Tereza Aline P. e IOKOI, Zilda Márcia G. A história do historiador. São Paulo: 

Humanitas/FFLCH/USP, 1999. 

SILVA, Kalina Vanderlei.  Dicionário de conceitos históricos. São Paulo: Contexto, 2005. 

 

 

HISTÓRIA DA AMÉRICA I 

 

EMENTA 

A América pré – colombiana. O encontro de culturas diferentes. A formação das sociedades 

americanas: da conquista à crise do sistema colonial. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

KARNAL, Leandro. Estados Unidos: da colônia à independência. São Paulo: Contexto, 

1999. 

TODOROV, Tzevetan.A Conquista da América:a questão do outro. São Paulo; Martins 

Fontes, 1993. 

LAS CASAS, Bartolomé de. O Paraíso Destruído: brevíssima relação da destruição das 

índias. Porto Alegre: L&PM,1985. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BETHELL, Leslie (org). História da América: América Latina Colonial I. São Paulo: 

Edusp; Brasília: Fundação Alexandre Gusmão. 1998. 

DUSSEL, Enrique. 1492: O Encobrimento do outro: A Origem do Mito e da 

Modernidade. Petrópolis, Vozes, 1993. 

FERREIRA, Jorge Luiz. Incas e Astecas- Culturas Pré- Colombianas. SP: Ática, 1995. 

GIORDANI, Mário Curtis. História da América pré-colombiana. Petrópolis, RJ: Vozes, 

1990. 

MOURA, Gerson. Estados Unidos e América Latina. SP: Contexto, 1999. 

VAINFAS, Ronaldo (org), América em tempo de conquista. SP: UNESP, 2002. 

 

 

HISTÓRIA DO BRASIL I 

 

EMENTA 

População ameríndia. Conquista do Brasil. O sistema colonial português e expansão 

territorial. Crise do sistema colonial e o processo de independência brasileira. A construção do 

Império. O período regencial e a questão da identidade nacional.  

  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

  

ALENCASTRO, Luiz Felipe. O trato dos viventes: formação do Brasil no atlântico sul. 

São Paulo. Companhia das Letras, 2000.  

LINHARES, Maria Yedda (org) História geral do Brasil. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 

1990.  

PRADO JR, Caio. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo. Ed. Brasiliense, 1996.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CARVALHO, J. M. A construção da ordem. Rio de Janeiro: EDUFRJ, 

1998.  

COSTA, Emilia Viotti. Da senzala à colônia. São Paulo: ENESP, 1998.  

COSTA, M F. História de um país inexistente. São Paulo: KOSMOS, Estação Liberdade, 

1999.  
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ANTONIL, André João. Cultura e opulência do Brasil por suas drogas e minas. Recife. 

UFPE,1965.  

BLACKBURN, Robin. A construção do escravismo no Novo Mundo. Do barroco 

Moderno 1492-1800. Rio de Janeiro. Ed. Record, 2003.  

DIAS, Lucy e GAMBIM, Roberto. Outros 500. Uma conversa sobre a alma brasileira. São 

Paulo. Ed. SENAC, 1995.  

 

 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO I 

 

EMENTA 

Observação, levantamento e descrição do cotidiano escolar na perspectiva de seus diferentes 

agentes. Problematização dos variáveis e do funcionamento das práticas de sala-de-aula na 

disciplina história.O Lúdico na escola. Elaboração do relatório e de projeto de intervenção nas 

escolas-campo. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

KARNAL, Leandro (org.). História na sala se aula. Conceitos, práticas e propostas. São 

Paulo: Contexto, 2003 

LIBÂNEO, J. C. Adeus professor, adeus professora? São Paulo: Cortez, 1999. 

SCHWARTZ,Gisele Maria (org.).Dinâmica Lúdica.São Paulo:Manole,2004 

VEIGA, Ilma P. A. (org.). Projeto Político Pedagógico da escola: uma construção possível. 

9
a
ed. Campinas, São Paulo: Papirus,1995. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BALDIN, N. A história dentro e fora da escola. Florianópolis: UFSC, 1989. 

FONSECA, S. G. Didática do ensino superior. Campinas,SP: Papiros,2003. 

PERRENOUD, P. 10 novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artes médicas sul, 

2000. 

VEIGA, Ilma P. A.(org). Técnicas de ensino :por que não?São Paulo:Papirus , 1991 

MONTEIRO,AnaMaria (org.);GASPARELLO,Arlette Medeiros (org.) 

;MAGALHÂES,Marcelo de Souza (org.).Ensino de História.Sujeitos , Saberes e 

Práticas.Rio de Janeiro:Faperj,2007 

MORAN ,José Manoel: MASSETTO , Marcos T. ; BEHRENS, Marilda Aparecida. Novas 

Tecnologias e Mediação Pedagógica.São Paulo :Papirus , 2000. 

 

4° ANO 

 

TEORIA E METODOLOGIA DA HISTÓRIA II 

 

EMENTA 

A realidade e a História; Teoria e Metodologia da História; As correntes de Pensamento 

histórico no Século XX; Representação histórica; A oficina do historiador; Análise 

Historiográfica; O imaginário na História,  o historiador e o poder; O Historiador como 

escritor; Seleção de fontes e temas; a Micro-História. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BURKE, Peter. A Escrita da História: novas perspectivas. São Paulo: Edunesp, 1992. 

LE GOFF, Jacques. A história Nova. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

CERTEAU, Michel de. A escrita da história. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

JENKINS, Keith. A Historia Repensada; tradução de Mario Vilela, 2. ed. - São Paulo: 

contexto, 2004. 

PESAVENTO, Sandra Jatahy. Historia e Historia Cultural. Belo Horizonte: Autentica, 

2003. 

BURKE, Peter. História e Teoria Social. São Paulo: UNESP, 2002. 

 

BARROS, José D`Assunção. O Campo da História: especialidades e abordagens. 

Petrópolis/Rio de Janeiro: Vozes, 2004. 

CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. Lisboa: Difel, 

1990. 

PINSKY, Carla Bassanezi (org.). Fontes Históricas. São Paulo: Contexto, 2005. 

 

HISTÓRIA DO BRASIL II 

 

EMENTA 

O período regencial e a questão da identidade nacional; A implantação do Regime 

Republicano e suas principais instituições; Processo de industrialização: do Império ao 

Estado Novo. A implantação do Estado Ditatorial. Processo de redemocratização. 

Manifestações populares no período Republicano. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

  

CARVALHO, José Murilo. A formação das almas, o imaginário da república no Brasil. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1990.  

CARVALHO, José Murilo. Os bestializados: O Rio de Janeiro e a República que não foi. 

3° ed. São Paulo. Cia das Letras, 1991.  

CARVALHO, José Murilo. Pontos e bordados escritos de história e política. Belo 

Horizonte: EdUFMG,1999.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

CANCEU, Elizabeth. O mundo da violência. Brasília UNB, 1993.  

CHOSSUDOVSKY, Michel. A globalização da pobreza: impactos das reformas do FMI e 

do Banco Mundial. São Paulo: Ed Moderna, 1999.  

DAGNO, Evelina (org). Anos 90 política e sociedade no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 

1994.  

FERREIRA, Jorge. O populismo e sua história: debate e crítica. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2001.  
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FREITAS. Marcos Cezar de (org). Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo. Ed. 

Contexto, 1998.  

MICELI, Sérgio. Imagens negociadas. São Paulo. Cia das Letras, 1996.  

 

 

POLÍTICA, LEGISLAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL E 

MÉDIO. 

 

EMENTA 

Reformas educacionais no Brasil. A educação como direito. Ordenamento constitucional e 

legal dos sistemas de ensino. A escola e o contexto das políticas educacionais. O Plano 

Nacional de Educação em vigência. As organizações multilaterais e a política contemporânea 

no Brasil. Políticas de ação afirmativa e ensino superior. Legislação educacional: Constituição 

do Brasil.  Título VIII. Capítulo III, seção I; 4.2. a LDB nº9. 394/96. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

SILVA, Eurides Brito da (org).  A Educação Básica Pós-LDB ed. Pioneira. S/D. 

KUENZER, Acácia (org ). Ensino Médio-Construindo uma proposta para os que vivem 

do trabalho. São Paulo: Cortez, 2002. 

COSTA, Marisa C.V. (Org.). A Escola Básica na Virada do Século Cultura, Política e 
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HISTÓRIA REGIONAL 

 

EMENTA 

Expansão da fronteira. Ocupação, exploração e povoamento de Mato Grosso.  Aspectos 

políticos, econômicos e sócio-culturais. Conflitos. Marcha para o Oeste. Atualidade mato-

grossense. Barra do Garças e a Região do Vale Araguaia. 
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ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO II 

 

EMENTA 

Renovações curriculares e o ensino de história - Indisciplina na Sala de aula – Memória e 

História na sala de aula –Práticas Lúdicas em sala de aula- O Uso de novas Metodologias nas 

aulas de História -  Autonomia do professor –  Regência. 
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HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA 

 

EMENTA 

A noção de História e de mundo contemporâneo. A Europa pós Revolução Francesa. 

Movimentos operários e a ascensão do socialismo. A unificação da Itália e da Alemanha. O 

imperialismo europeu na Ásia. O século XX e a crise da hegemonia européia (1ª Guerra 

Mundial, Revolução Russa, a crise de 29, a ascensão dos regimes totalitários, a segunda 

guerra Mundial). O mundo no pós-guerra. Os avanços do capitalismo e a crise da 

modernidade. O mundo globalizado e o avanço do terrorismo.  
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HISTÓRIA DA AMÉRICA II 

 

EMENTA 

O fim do período colonial e os movimentos de independência na América. A América 

espanhola do século XIX e XX (formação dos Estados Nacionais, revoluções, populismo, 

militarismo, democracia). Os Estados Unidos no século XIX e XX (expansão, fronteiras, 

democracia e globalização). Refletir, a partir da produção historiográfica, sobre os sentidos da 

história contemporânea da América. Os processos de independência de países americanos, os 

movimentos revolucionários, sociais e políticos, as teorias sobre desenvolvimento econômico 

na América e os novos estudos culturais na produção do conhecimento sobre a América 

Contemporânea. 
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